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I IMPRENsac REGIONI,L VII "ICIBIR?
UM

c

CLAMOR E
.

UM APELO
�C'h�gam atê nós angústíantes
clamores de .colegas da imprensa
regional que foram forçados a

suspender a. sua publicação devi.
do a' exigências .dos C. T. T. que
'sobrecarregam em 1200% (have.
rá memória de um aumento des.
tes no espaço .�e i d� �) não só
com taxas . de expedição como

. ainda a exigência ,: da' cintagem
dos jOr'nais:'

.

Um nosso colega até. chega ao

ponto de sugerir que. toda a 'im--­

prensa.regional devia, suspender

a 'sua publicação até o problema
ser resolvido.

N.Ós não concordamos, porque
temos o direito de pensar que es,
te aumento de despezas foi estu,
dado exactamente para, muito aí,':
rosa, e subtilmente, acabar com

a imprensa regional, que mesmo

sem estar controlada dírectamen,
te pelo Estado pode (e deve) ser.

vir a Revolução.
'E porque estamos ao serviço

• Continua na 6.· pág.

"PubliqueCm O que quiserem;,
Da entrevista concedida ao no.

vo semanário' «O' Jornal» de. 31
de Maio, pelo General Otelo Sa,
raiva de Carvalho·recortamos as

seguintes e significativas pala­
vras:

«A defesa' da liberdade de Im:

.prensa (a' partir do momento em

que hii liberdade de imprensà, to�
dos nós'devemos providenciar no

sentido de que' se pratique essa

liberdade) leva Otelo Saraíva de

Carvalho a disco�ciar, do secretis.
mo d� que são revestidas as as.
se.mbleias d;o MFAy 'permitindo
que, através de- fugas de ínf'or.
mação, se façam especulações ou

se deturpe a ve-rdade do que ejec:
tivamente aconteceu. No , enten,"
der 'do comandants adJunto' do
COPCON, semelhantes especula­
ções teriam orgínado o facto de

Con"tinua na 9.· pág. .

o; Ministro
· ·tVISIOU a

de sal
O ministro do Trabalho" major

Costa Martins, visitou no dia 2i
de Maio, a mina de sal.gema- de
Loulé, na companhia de um ele.
mento do Mínlstérío da Indústria
e doutras' individualidades, com

o objectivo de contactar com os

trabalhadores e ínteírar.se do ac.

tualvrítmo de produção, no âm,
bito do programa de dínamízação

do Trabalho

o 'porte dos Correios
subiu «apenas» 900 o Io!
A IMPRENSA REGIONAL

VAI ACABAR?

Cintar os Jornais:
" .

é mesmo para acabar com es jornais?
UMA IMPOSIÇÃO A,BSURDA

A OPINIÃO DI; «O ALGOA»
--

.'.
-

.!

O Adrnínistrador dos Correios
e 'I'elecomunícações de Portugal,
tenente.coronel Almeida .Víana,
�·uuu .....

Mina'

gemà ,�de Loulé'
económica e em apoio à «bata­
lha da produção».
,.De .salíentar que os trabalha.
dores da. mina- de saLgema de
Loulé desejam a nacionalizáção
da mina, conforme foi recente.
mente tornado público, por jul.
garem ser essa li. única forma de
alcançarem satisfação das suas

'necessidades imediatas (contínut,
• -, ÇJontinua na: 9.· pág.

, ]'] nesta perspectíva que temos
..

que ver o futuro (já muito ,pró.
ximo ) .da chamada pequena: im.
prensa.
Eram já,enormes as dificulda.

. des com que a imprensa regional

,::. Continua na 9.· pág.
Já flutua Bova

em Portugal,
Segundo notícias publicadas

pela imprensa de Lisboa, a visita
da astronauta 'I'erehkova . a Se:
túbal foi 'motivo suficientemen­
te forte para que a bandeira da
Russia tivesse sido hasteada no

posto mais alto do, edifício da
Câmara daquela cidade «e, mui. _

to mWis abaixo, .ierraço, envergo.
nhadàs da suà condição de vas.

salagem; as bandeiras do. Nação
e da Oiâaâe. Há premeditação na
acto. Vimos i'I'J.dignaçq,o e reootta
no rosto .ãos Setubalense.s QOns.
ciêntes da sua oonâiçõo de Por.

tugueses. Vimos lágrimq,s nos

olho8 do Povo! Este, perguntava
e pergunta: Que raio' de com,is.
são'admínistrativa tem a Oâma:
rra, Municipal, e quem. é-que lá a

pôs? O Povo de" Setúbal não
quer ,a, Bandeira Nacional aos

pés de nenhuma outra, seja ela
qual jõr; ilão 'queremos ameri.,
canos nem russos»,

.· .. Comentários de, jornaliita
presente.

baD�eira

..
-

-, u u
.

(cNós seremos
a geração
,do sacrifício,
C) "sacrifício
'ypela Revoluçao
Portuguesa»
PALAVRAS DO GEN,ERAL
VASCO GONÇAlVES
«Nós precisamos aumentar

, três ou quatro vezes a nossa .pro,
dução, ,,'mas isso não se faz de
um dia', para o oatro, faz.se com

.' Continua na 9:· pág.
, ,

�DJUNTO DO
GOVERNADOR CIVIL
Assumiu as funções de Gover.

nador Civil adjunto deste Dlstrí.
to o sr.: João de Brito Vargas,
gerente comercial e membro des.
tacadot da Comissão Central do
MDP/CDE,
Ao 'novo Governador Civil ad.

.junto, 'que foi. candidato por
aquele Partido às recentes eleí,

ções para a Assembleia .Constí,

tuinte, 'apresentamos as, nossas

felicitações .

"""""'"...,...,�JIII!'''''''''''''""""AilI!/T,"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''.IiIII'...,...,...,...,...,...,...,
,

Empresas
/. .

turísticas .

do Algarv�
A Comissão Admínístratíva pa.

ra' as empresas turísticas do AI.
garve, controladas pelo Estado,
finalinente constítuída e já em

actividade em Faro, é integra.
da por Horácio Machado (pe.
lo Ministério das Finanças); eng.
Mário Ferreira (pela Secretaria

de .Elstado das Obras 'Públicas);
dr. Vítor Ruivo (pela Secretaria
de Estados do Turismo); Cabral

Matos (pela União pos Sindica-

tos).
'

ÇIMEIRA 'MINISTERIAL EM F""RO

Debate
.

.

. -

situacao
,

A crise que o Algarve através,
sa foi motivo de umà importan.
te reunião" que' teve lugar em.

Faro no dia 24 de' Maio, entre
oito membros do Governo e': os
representantes de todos os Mu­
nicípios do distrito, e da qual re.
sultaram linhas forças que pode,
rão abrir novos caminhos à si.

tuação económica do Algarve,
/ Partícíparam nesta «cimeira»
os ministros do Trabalho, major
Costa Martins, Administração ln.
tterna, major Arnaldo Metelo, e

Planeamento e Coordenação Eco.

nómica, dr. Mário Murteira, bem
como os subsecretários de Esta­
do da Administração Local e Re­
gional, Emprego, Urbanismo, Ha­
bitação, Recursos Humanos e Or.
ça�ento. Presentes, pelo distrito

,

econorruca
de Faro, os membros da Comiso
são Regional do Emprego, direc,
tor do Planeamento do,Distrito,

u.uu"'. • _ u •

Dr. Manuel R. 'Martins
Foi nomeado secretárío.geral

da. Presídêneía do Conselho' de
Ministros, o dr. Manuel Roque
Martins, que é natural de Mon.

'

chique. Formado em Direito pe.
la Uníversídade de Lisboa, foi
um dos organizadores do Con.
gresso de Delegados do Procura. <

dor da República e é o actual
presidente da assembleia geral
do respectivo Sindicato. Foi ad.
junto do primeiro..ministro; gene.
ral Vasco Gonçalves.

do 'Algarve
Coordenador Agrícola do,Algar.
ve, representantes das Secreta.
rias de Estado das Pescas e do
TUrismo e ainda um delegado'
dos Sindicatos do distrito de
Faro.

'
.

A 'análise da estrutura econó,
mica do Algarve e da conjuntu,
ra que esta Província atravessa
foram exaustivamente debatidas
por todos os presentes, em or.

dem a encontrar.se a via mais'
eficaz para o relançamento da
economia regional, quase total.
mente dependente da indústria
turística, cuja crise é; na verda.
de, extremamente aguda.

A: «batalha da produção», a ni.

CQnclu� na 9.· pág.

...

cremos ser 'pessoa nova metida
nos correios. Por conseguinte
sem aquele calo que só a expe,
riê'ncia de muitos anos proporcío,
na 'a quem trabalha na respecti.
va profissão."

,

•

'Já há cerca de '3 anos os cor.
reios vieram com esta mania dos
jornais passarem a ser enviados
dentro de sobrescrito. O clamor
'que se levantou nessa . ocasião
abafou essa, ideia ínjustífícâvel.
Agora, e com a desculpa que

foi por despacho -do 'sr, tenente.
.coronel, '

os 'correios voltam à
.

carga. E porquê? Porque em vol,
ta do senhor admínístrador dos
éTT contínuarn a -gravitar as

mesmas pessoas que lá estavam
antes do 25 de Abril! S6 isto! E,
é quanto chega para nos impor.
tl,mareIIl:

•

Numa altura em que' se fala
tanto em austerídade economia,
retraimento em' despesas supér,.

- �

..

• Continua na 9.· pág.
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DURANTE O VERÃO /75

CAMPOS DE, TRABALHO'
NO ALGARVE
«PARA CONCRETIZAR
�TEORlAS» •.•

,

A criação, no -Algarve, duran,
te todo o Verão de 1975, de Oam.>
pos ínternacíonats de, trabalho
(iniciativa há meses sugerida
neste jornal), 'foi motivo de uma

reunião realizada na Comissão,
, Regional de Turismo do' Algar.
ve, para dar a conhecer as li­
nhas de acção relativamente
àquele interessante empreendi,
mente .socíal.
A intenção príncípal da. inicia.

tiva é a criação de um novo tipo
de furismo, trazendo jovens pro,
gressistas estrangeiros até às
nossas paragens, de modo a que
- de mãos dadas com Il juven,
tude portuguesa --' se inicie um

novo sistema de relações 'frater.
nas entre as pessoas e, ao mes­

mo tempo, se, dê uma sign.ific",�
• Oontinua na 8.- flt1.9.

-�w"t.
. 4. u�:ur.u uu_ ft_

LOULÉ FESTEJOU·
O DIA MUN'DIAL
DA CRIANÇA
No passado dia 1 de Junho, as

crianças de Loulé, através de ma­

nifestações de carácter cultural
e desportivo, tiveram oportunída.
de de festejar o dia dedicado às
crianças de todo o mundo.
Consciénte da absoluta neces­

sidade de proporcionar às crian.
ças tudo aquilo que durante tan.
tos anos esteve esquecido, tomou
a Comissão, Desportiva Conce.
lhia, em colaboração com a Co-

Oontinua na 9." pág.
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SECRETARIA ,NOTARIAL

DE LOULÉ

1." CART6RIO

NOTARIO: LlCENCIÀDO NU­

NO ANTONIO DA' ROSA

PEREIRA DA SILVA'.
(

Certifico, para efeitosde publi­
cação, que por, escritura de 19
do mês corrente, lavrada de fls,
57 a 66, do livro n.O R83, de no­

.tas para escrituras diversas, do
Cartório acima referido', foi cons­
tituida entre o Dr. Manuel Lopes
Nogueira, José de Sousa Madei­
ra, José António Rodrigues Vie­

gas, Manuel Brito Miguel, João
Pires Baptista, José Nogueira
.Cavaco e José Ma'nuel de Sousa
Cavaco, uma associação, que se,

regerá de harmonia. com '.os se­

.. guíntes:
.

JjJST'ATUTOiJ
.

CAPtTULO I

Denomanaçéio, <lede 6 tm.

Artigo primeiro

Pelos presentes estatutos'
constituida sob a designação de

e.Assocíação Cultural de Salir»,
uma associação, que <terá a sua

sede na, povoação e freguesia "de
Salir, concelho de Loulé e pode.
râ instalar' 'secções regionais em

qualquer localidade da dita fre­

guesia de Salir.

Artigo segundo
'.

A actividade da assocíaçãode.
senvolver.se.ã 'nos âmbitos cultu.
ral, recreativo e desportivo, po,
.dendo dedicar-se a outras activi.
dades que considere oportunas.

Artigo terceiro

No exercicio das suas actívída,
des terá como fins promover cuL '

turalmente os habitantes da fre­

guesia em geral e os seus assô­
ciados em particular, contríbuín,

""
do para o desenvolvímento ínte.

gral e harmónico· do índívíduo,
de modo a atingir como fim su­

perior o progresso da comunída­
de, em especial das classes maii

.

desfavorecidas.
.

Parágrafo único - Combaterá'
o espirito de seita ou bairrismo
'doentio, fomentando a compreen­
são de outras gentes e outros po.
vos.

OAPITULO II

OQ,racter-fstica.!J e o·rientaçáo

Artigo quarto

:til uma associação progressis.
ta, rege.se por principios demo.'
crátícos e não professa nem exi.

ge que ps seus sócios pertençam
Ç1. qualquer religião ou ídeologta
política.

'

Artigo quinto

1. As suas actividades são ri­

gorosamente amadoras.
2. No entanto, os seuS sócios

e convidados podem ser reembol­
sados de despesas efectuadas no

.interesse da colectividade 'e é

permitida a participação de pro.
fissionais remu'nerados nas acti.
viades da associação, desde que
tal se considere útil para a rea­

lização' dos seus fins'.

CAPITULO III

DO$ pelouros- fwndamentaic
.

Artigo s,exto

Os principais p'elouros da' as­
sociação são o' cultural, o despor­
tivo e o .recreativo.

Parágrafo único' - Em cada

pelouro haverá uma ou mais sec·

ções, que póderão Iler criad.as ou

exti:q.tas, c.onsoa'nte se julgar con­
veniente.

Artigo sétimo,

As actividades dos pelouro. vi.
sarão a formação' e o aperfeiçoa..
mento cultural doa habitantes da

freguesia de Salir, e em ,especial
dos sócios e orientar.se.ão de mo.

do a priviligiar os padrões da
cultura popular,

Artigo oitavo

1. As actividades dos pelouros
serão, orientadas por forma que
os benefícios delas resultantes
-sejam extensivos ao maior núme.
ro possível de indivíduos.

2. As actívídades do pelouro
desportívo deverão ser entendi.
das como fonte de saúde e bem
estar e forma de colaboração
amigável entre. os seus pratícan.
tes. ,

'

'

3. �erá promovida a demacra.
tízação do desporto e só acesso­

riamente se poderá apoiar éIites

de praticantes.

Artigo nono

As actividades do pelouro re.

creativo fomentarão a confrater.
nização, a compreensão e a ami.
zade entre os seus- praticantes e

outras pess<;?as.

CAPITULO IV

Dos sócio.s

Secção I � Categoriàs, admis­
são, 'perda de qualidade de sócio

e readmi,ssão

Artigo 'décimo

Pode ser sócio qualquer indi-
.

víduo que reconhecidamente não

desenvolva, nem tenha desenvol.'
I

vida actividades repressívas e

aceite os príncípíos democráticos
. por que se rege a associação.

.

Artigo décimo, primeiro
1. A associação compõe-se' de

sócios honorários, efectivos e cor­

respondentes.
'2.' São' sócios honorários os que

a Assembleia Geral entender dis.
tinguir com este título,

.

por te.
rem prestado serviços relevantes
à associação. '

\

3. São sócios efectivos, todos
os associadós com mais de de.
zoito anos, residentes na fregue.
sia de Salir, e aqueles 'que resí.

díndo fora dela, requeiram a sua

admissão como sócios desta cate.
goria.

4. São .sócíos eorrespondentes,
os sõsíos residentes fora da aluo
dida freguesia, que requeiram a

sua admissão corno" sócios desta

categoría,
Parágrafo único .- Caso a lei

o venha a permitir, serão admiti.
dos como sócios, íudívíduos com

menos de dezoito anos, conside.
rando.se, os que tiverem mais de
dezasseis anos eí'ectivos ou cor­

respondentes, para todos os ef'ei.

tos.. e, os restantes, sócio auxilia.
res.

Artigo décimo segundo

•
A admissão é da: competência

da Comissão Coordenadora que
decidirá sobre as propostas de

admissão ern reunião ordinária.

Paragrafo único � A· propos­
ta de admissão deverá ser feita

por escrito, por qualquer sócio.

efectivo, em situação regular,
com as suas obrigações sociais.

Artigo décimo terceiro

a) Os sócios' de qualquer cate­

goria perdem a sua qualidade de
sócios se peàirrun a sua demis­
são. � A sua readmissão fica
condicionada ao pagamento das

quotas em atrazo na altura da
sua demissão, salvo casos espe.
ciais.
b) Os sócios efectivos perdem

a qualidade de sócios, quando ti.

verem em divida mais de quatro
quotas, se não efectuarem o seu

pagamento no prazo de trinta

dias, depois de avisados pela Co.
missão Coordenadora para as pa.'

garem, excepto em casos espe.'
ciais que serão apreciados, caso

por caso, pela .Comissão Coorde.
nadora.
c) Os sócios correspondentes

perdem a· qualidade de sócios,
quando 'não efectuarem o paga.
menta da sua .quota anual, no

prazo de quatro meses, contados
nos termos prescritos na última

parte da alfnea anterior.
d) Os sócios de qualquer das

categorias serão excluidos da as-

sociação se pelo seu comporta.
mento desprestíglarem a associa­
ção ou atentarem contra a sua
democratícídade interna.
Parágrafo único - Em caso

de suspeita de verificação das
circunstâncias descritas na últi­
ma alínea, a requerimento de

qualquer dos órgãos executivos.
da. associação, o Conselho Geral
elaborará um relatório sobre o

comportamento do sócio para SET

apreciado pela Assembleia Geral,
que deliberará sobre' a sua ma"

nutenção ou exclusão.
.

efeitos, quaisquer indiv.íduos, .me.
.

diante deliberação da Assembleia
Geral ou decisão deis restantes

Parágrafo unico Verifican.
do-se a falta ou ímpedímento de
dois ou de todos os membros da
mesa, competirá", à 'Assembleia
Geral eleger uma: mesa, para
exercer funções na' reunião, em

que se verificar a falta ou impe­
dimento aludidos.

Artigo décimo quarto

1. Os sócios excluídos, nos teto
mos das alíneas b) e c) do arti.

go anterior, só poderão 'ser read.
mitidos mediante o pagamento
das suas quotas em dívida, ex.

cepto se a Comissão Coordena.
dora decidir readmítí.los, dispen­
sando parcial ou totalmente

aquele pagamento.
. 2. A readmissão dos sócios ex.

cluídos nos termos da alínea d)
do.imesmo artigo compete à As.
sembleia Geral.

Secção II - Deveres e direitos
âos sócios

Artigo décimo quinto

São' deveres dos sócios:
a) Desempenhar com zelo e

dedicação os cargos, em 'que te­
nham -sído investidos .

b) Cumprir e dar pleno desen.
volvimento às, disposições destes
estatutos e as determinações dos
diversos órgãos da associação.
c) Participar activamente nàs

actividades da secção ou secções,
em que estejam inseridos.

d) Pagar pontualmente as suas

quotas.'
.

. Artigo décimo sexto
Os sócios efectivos pagam uma

quota mensal que se vence no
fim de cada mês a que respeita.
'Parágrafo único - No caso de",

se ausentarem 'da freguesia da .

sua residência, por mais de três

meses, ficarão isentos do paga.,'
menta das suas quotas durante
o período da ausência, desde .que
o comuniquem por escrito à Co.
missão Coordenadora.

Artigo décimo sétimo

Os sócios correspondentes pa..
gam uma quota. anual que se

vence no fim de cada ano civil.
O pagamento da primeira quot",
será efectuado no acto de ins.

crição e as seguintes nos três

primeiros meses do ano a que
respeitarem;

,

Artigo décimo oitavo

Os sócios auxiliares que <ve,
,nham eventualmente a íntegrar..
.se na associação, não -estarão
vinculados ao pagamento de

.qualquer quota, mas poderão con­

tribuir monetaríamente para a

prossecução dos fi'ns da associa.

ção.

órgãos.
CAPíTULO V

])as' receitas e despesas

Artigo vigésimo primeiro

co'nstituem receitas as quan..
tias resultantes da cobrança das

quotas e outras que a associação .

obtenha.
'

Artigo vig�simo segundo

1. As receitas serão cobradas
e geridas pela Comissão Coorde­

'nadora, que nomeará tesoureiro
um dos seus membros.

.

2 .. A Comissão Coordenadora
prestará contas à Assembleia Ge.

ral, anualmente no mês de Feve,

reiro, em data -que a Comissão
Coordenadora fixará e tornará

,

pública, com a antecedêr.cta mí.
níma de oito dias.

'.
,

3. Para esse efeito, as contas
SArão encerradas no dia trinta e

um de Dezembro, e estarão afio
xadas na sede da assqcíação du­
rante oito dias antes de serem

presentes à Assembleia Geral.
4. A Comissão Fiscalizadora

deverá apreciá-las e emitir pare.'
cer sobre elas, o qual estará tam.
b'é!m afixado durante o aludido

período de oito 'dias na sede da

associação:

Artigo' vigésiI?o terceiro
_' , .

1. As contas poderão ser veri.

ficadas, em qualquer altura do

ano, por decisão da Assembleia
Geral convocada para esse fim:

2. Esta verificação será- efec.
tuàda pela Comissão Fiscãlizado,
ra. 'ou por uma comissão eleita

pela' Assembleia Geral.
.

'
.

3. Nesté caso, qualquer sócio
efectivo ou correspondente.: po­
derá assistir à verificação das

contas e participar na sua apre.
ciação, mas sem direito de voto.

4. Os fiscalizadores elaborarão
um relatório e fixarão uma. data,
que tornarão pública, com a an.

tecedêncía mínima de oito dias

para o mesmo ser apreciado em

nova Assembleia Geral.

Artigo vigésimo quarto

A fixação e alteração do mono

tante das quotas é da competên. '

cia da Assembleia Geral.

Artigo vigésimo quinto

'Consíderam-se . despesas da all.

sociação, as inerentes ao' seu fum.

cíoriarnento, "

CAPITULO VI

Dos �rgãos
Artigo vigésimo sexto

São órgãos da associação:
a) A Assembleia Geral.

b)'A Comissão Coordenadora.
c) A Comissão Fiscalizadora.
d) O Conselho Fisca1.
e) As 'Comissões de Secção.

Secção I :- Da Aseemoteia Cferal

Artigo vigésimo' sétimo

1. A Assembleia Geral é consti.
tuída por lodos os sócios honorá.
rios, efectivos e correspondentes
que estejam presentes nas suas

·reuniões.
2. A Assembleia Geral é o ór­

gão soberano da associação.

Artigo trigésírno

A Assembleia Geral reúne em

sessão ordinária no prazo de sa..
, senta dias contados ::1 partir da
data da. legalização da associa.
ção e anualmente 'no mês de

Março 'para discussão e votação
das contas e respectivo relatório
e para eleição dos corpos geren,
tes.

.

Parágrafo único - Poderá ain­

da, em sessão ordínárta, delíne.
rar sobre quaisquer assuntos da

vida da associação, depois de ter'
dado cumprimento ao .estabeiect,
mento no corpo deste artigo, den.
tro da respectíva ordem do dia.

, Artigo trigésimo primeiro

A Assembleia Geral n:1ne em

sessão extraordínáría, desde que
seja convocada pela Comissão
Coordenadora, requerida a sua

convocação, pelo Conselho Geral
e por um grupo de sócios, no

pleno gozo dos seus direitos so.

cíais, não inferior a vinte, de­
vendo declarar.se o fim para que
se requer a reunião. /'

Parágrafo. único - A Assem.
bleia Geral extraordínáría só po.
derá reunir-se' e deliberar, desde
que estejam presentes pelo me.

nos um número de dois terços
dos membros do órgão ou ór,

gãos requerentes e dos sócios que
tenham requerido a sua reunião,
além do mínimo legal.

Artigo trigésimo segundo

A Assembleia Geral será con­

vocada publicamente e por avi.
sos postais expedidos a cada um

dos associados, com o mínimo de
oito dias de antecedência e fun.
eíonará à hora marcada, se estio
verem presentes pelo menos me­

tade dos seus associados; e em

segunda convocatóría, uma hora,
depois, .com qualquer número.

Artigo trigésimo terceiro

A Assembleia Geral será con.

vacada pela Comissão Coordena.
dora e só poderá deliberar sobre
os assuntos para -que tiver sido
convocada, com excepção das hi.

póteses previstas nos números
dois e três Jo artigo cento e· se.

tenta e quatro do' Código Civil.

Secçiião II - Da Comissão üoor.
denadora

Artigo trígésímo quarto

1. A 'Comtssão Coordenadora é
o órgão executivo e representa..
tivo da associação. Compõe-se de
sete membros efectivos, os quais,
na sua prímeíra reunião escolhe.,
rão entre hi os lugares de presí.
dente, secretário, tesoureiro, e

vogais pará· cada . um dos pelou.
ros e de três membros substituo
tos.

2. A Comissão Coordenadora
reúne pelo men?s quinzenal.
mente.

Artigo décimo nono

São direitos dos sócios:
a) Participar nas actividades

da, associaçã.o e na sua gestão de­

mocrática, especialmente da sec-·

ção ou secções em que es_tejam
integradps.
b) Eleger e ser eleitos ou no­

meados para os órgãos da asso­

"ciação e para a representar em'
casos especiais.

'

c) Utilizar as instalações, de.

pendência:> e serviços da associa­

ção, de ac'ordo com as decisões
dos órgãos competentes.

ct) EXI1,minar as cantas da as.

sociação na s épocas devidas.

e) PropOl: sócios. .

f) Requerer a reunião da As.
sembleia Geral, nos termos des­
tes estatutos.
Parágrafo único - Os eveIL.

tuais sócios auxiliares gozarão
dos mesmos direitos conferidos
aos sócios efectivos e correspon­
'dentes, excepto os indicados nas

,anteriores alíneas b), e) e f). e

não têm direito de voto na .AJ3_

sembleia Geral.

Artigo vig.ésimo

Poderão ser equiparados aOI

sócios auxiliares, para todos os

Artigo vigesimo oitavo

1. A mesa da Assembleia Ge.
·ral é composta peir um presiden­
te, um primeiro e um segundo se.

cretário.
'

2. Oompete ao presidente diri­

gir os trabalhos da Assembleia
'Geral, ao segundo secretário ela.

borar as actas das suas'reuniões
e a ambos os secretários prestar
a necessária colaboração ao' pre.
sidente da mesa desta.

Artigo vigésimo nono

-Na falta ou impE!dimento do
presidente da mesa, o primeiro
secretãrio presidirá aos trabalhos
e completará a mesa.

'.
."

Artigo' trigésimo sexto

1. Compete à Comissão Fisca.
lizadora verificar as contas e o

relat.�io elaborado pela Comiso
são Coordenadora e sobre eles
dar o seu parecer.
2. Compõe-se de um presiden.

te, um relator e um vogal.

• Oonffnua nà 8.' pág.

Ar:tlgo trigésimo quinto

A COlllissão .Coordenadora com·

pete nomeadamente coordenar as .

actividades da' associação e acti.
vá-las, gerir os fundos da aSl:!o·

ciação, elaborar anualmente n.os

primeiros qÚlnze. dias de Janeiro
e sempre que tal seja deliberado
em Assembleia Geral relatório
da sua' actividade e contas da
sua gerência.

Secção III - Da Oo'lWi8são Fis.
calizadora
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3. Os seus membros têm aces­

so à toda à documentação da as­

s0ciaçã?
"

Secção IV - Do Conselho Geral

Artígo trigésimo sétimo

- Ô Conselho Geral é
_

o órgão,
consultive da associação, poderá ,

emitir recomendações e. reunirá

.pelo menos uma vez de dois em

dois. meses. \

Parágrafo único - Qualquer
órgão- dá associação pode pedir o

seu parecer, convocando-o com a

antecedência mínima de cinco
dias.

Artigo trigésimo oitavo

1. Compõe.se
�

de membros de

direito e de representação.
,

2. São membros de direito, o

presídente da mesa da Assem­
bleia Geral, que presidirá às suas

-reuníões, o presídente da Comis.
. são Fiscalfzadora e os membros
da Comissão' Coordenadora, cujo
secretário secretariará o Conse­

lho Geral.
3. São membros de representa.

ção,' dois membros' de cada SeC­

ção -em actividade, sendo um de­

les membro _ do Conselho de Sec­

ção e outro' eleito demoóratíca­
mente por es!a.
Secçiio V - Dae Comi8sões de

Secção

Artigo trigésimo nono

1. As Cornissões de Secção são

compostas por três membros,
sendo um deles obrigatoriamente
o- vogal do pelouro respectívo..

2. Os outros dois membros são

escolhidos e destituidos do exer­

cício das suas funções, mediante
deliberação tomada democratica­

mente pelos sócios que parttcí,
pam regularmente 'nas actívída.

des da secção.
.

Artigo quadragésimo

Compete às Comissões' de' Sec-
, ção, orientar as correspondentes
actividades e, gerir os fundos que
lhes sejam concedidos pela Co­

missão Coordenadora, a quem de-

V::g:'::::'::mo prímeíro. ·1
As Comissões de Secção reuni­

rão pelo menos mensalmente; as

suas reuniões serão presididas
pelo vogal do pelouro respective
e 'na sua falta ou,' impedimento
pelo membro da Comissão que
tenha sido admitido· como sócio

há mais tempe. .

Parágrafo único -, Poderão

pantícípar nas suas reuniões com

direito, de voto todos os elemen­

tos das respectívas secções.

CAPITULO VII

, Da dissolução

Artigo quadragésímo segundo

1. A- Assembleia Geral que de,

líbere a 'dissolução da associa­

ção, competirá. decidir sobre o

destino a .dar aos seus bens.
2, Caso a dissolução da asso­

, ciação se verifique por outra for­

ma; os seus bens serão' entregues
a Junta da :f'reguesia de Salir.

CAPITULO VIII

Disposições finais

Artigo' quadragésimo terceiro

Todàs as resoluções serão to­
madas.: por maioria, salvo casos

espe-ciais previstos na lei e. em

caso de empate nas votações, o

sócio que presidir a respectiva
reunião terá voto,de qualidade.

Artigo quadragésimo quarto

São proíbídas nas' instalações
da associação todos os jogos ilí­
citos..

Artigo quadragésimo quinto

Nenhum sócio poderá exercer

funções em mais de um órgão,'
excepto nos casos contemplados
nestes estatutos.

Artigo quadragésimo sextc�
Serã6 lavradas actas em livros,

próprios de todas as reuniões da
Assembleia, Geral, da Comissão
Coordenadora, da;Comissãc'- Fis­
calizadora, do Conselho Geral e

das Comissões de Secção.

Artigo quadragésímo 'sétímo

Esta .a sso cí a'ç ão durará por
tempo índetermínado � poderá fi­
Iíar.se em uníões," federações e

confederações formadas por asso­

oiações que prossigam fins ídên.
ticos 'aos seus,

Artigo quadragésimo oitavo

1. .os corpos gel entes são elei,
tos anualmente em. reunião ordi­
naria da Assembieia Geral.

2. Os cargos dos corpos geren­
tes não serão remunerados e po-
deh aver reeleição.

-

3.' A posse dos COi'POS geren­
te é conferiua. pelo Presídente
da Mesa da Assembleia Geral.

Disposição transitória

Artigo quadragésimo :aono .

A convocação da primeira As­
sembleia Geral desta Associação,
a que se refere o artigo trígésí,
mo, para eleição dós corpos ge.
rentes e fixação do montante das

quotas, será convocada pelos ora'

outorgantes, considerados sócios
fundadores e a quem fica com­

petindo' a gerência provisória da
Àssociação, até à realização da­

quela primeira Assembleia Geral
e que' designarão dentre si um

presidente,., secretárío e tesourei­

ro; se o julgarem conveniente.

Está .conrorme.
Secretaria' Notarial de Loulé',

22 de Maio de 1975.

02.0 Ajudante,,
o

a) Fernanda Fontes Santana

AGRADECIMENTO

DElMIRA COELHO lOPES

Sua família, a fim de evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas das pessoas que, de
qualquer forma, compartilha­
ram da sua' dor, vem tornar

público o seu mais penhora­
do agradecimento a quantos
se interessaram pelo estado
de saúde da saudosa extinta
durante a doença que a 'viti­
mou e bem assim a todos
aqueles que a acompanharam
à sua última morada.

VA'I CASAR?
ENCOMENDE AS SUAS
PARTICIPAÇÕES
DE CASAMENTO
NA

GRAFIGA LOULETANA

LOULli:

Cetv

Auto

.Laqós
-

Tele£. Q 2125

clok•

eJa
\

'

.

serviço para. retalhistas

'Loulé
- Telef. 62655

Cerveja

Portimão
Tele£. 24640

clok
MELHOR SABO.R ••• MAIS LEVEZ,A

MELHOR SABOR ... MAIS LEVEZA
Distribuidores exclusivos no Algarve

Franciisco Marlins, Farrajota & Filhos,·l.da
Sede em Loulé - Telefone P. B. X. - 62002

AGRADECíMENTO

ROSA DOS SANT'OS

AGOSTINHO

Sua família, vem por este
meio testemunha-r o seu re­

conhecimeato a.todas as pes­
soas que compartilharam da
sua grande dor, e se digna­
ram acompanhar à ultima mo­

rada el sua saudosa e chora­
da extinta, não o fazendo,
pessoalmente como era seu

desejo por desconhecimento'
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas,

DESCONTOS A MILITARES
NAS VIAGEN,S POR
CA'MINHO DE FERRO
Foi generalizado o desconto de

75 por cento em toda a rede fer­
roviária da C. P, a todos os mili­
tares dos três ramos das Forças
Armadas e da Guarda Nacional

Republicana, Polícia de Seguran­
ça Pública e Guarda Fiscal, ín,
válidos de guerra, juízes do Su­

premo Tribunal.de Justiça Mili.
tal' e juízes auditores dos tribu­
nais militares territoriais, alunos
do Colégio Militar, Pupilos do
Exército e Instituto de Odivelas,
com restrições para determina­
dos comboios rápidos, ínternacío,
nais, automotoras e alguns óni­
bus - 'que constarão de avisos
ao público da- Companhia dos Ca.
minhos de Ferro Portugueses.

Campos de trabalho
., Gontin].iação âa 1.' pág"_.

tiva ajuda à reconstrução do nos,

S0 País.

Assim, as autarquías locais
(Câmaras Municipais, Juntas de
Freguesia, Comissões de Mora.
dores, etc.) tiveram de .�nviar,
,até 31 de .Maío último, à Comis­
são Regional de Turismo do AI-

- garve, uma relação dos melhora­
mentos colectivos que pretendem
efectuar e que serão integrados
no programa de· realizações a

executar pelos participantes nos

campos ínternacíonaís de traba­
lho,
Colaboram na iniciativa - cu­

ja organização cabe essencial­
men às autarquias locais - Q

Movimento das Forças Armadas
(material de campanha, camiões,
etc.), .

a Secretar-ía de Estado do
'I'urtsmo (apoio no que se refere
à alimentação) e INATEL., No
entanto, importa destacar que a

colaboração mais importante de­
verá vir. de parte da, juventude
de cada' região, que terá signifL
cativa acção a desempenhar 'no
âmbito dos campos de trabalho a

organizar.'
'

'Conforme afirmou o sr.: Deo.
dato Santos, da C. R.. T. A" estes
campos internacionais de traba.
lho não terão quaisquer implica­
ções nos problemas de emprego,
pois, como disse, «não se trata

apenas de trabalho mas de uma

acção colectiva 'em que a juven.
tude revolucíonário pode concre.

tizar as suas teorias, saindo dos
,
cafés' e dos bancos da universi.
-dade para aprender em contacto
com o povo».

_

Achamos magnífica esta Inicia.
tíva de proporcionar aos jovens,
que enchem os nossos cafes, o

contacto corn o trabalho e com a

vida difícil das nossas esqueci­
das aldeias, valorizando-as com

.o dinamismo do seu trabalho e
'

com o fulgor da sua capacidade
criativa',
O contacto de jovens progreso

sistas estrangeiros terá ainda o

condão de proporcionar aos jo.
vens portugueses elementos váli­
dos acerca da vida colectiva des
mais progressistas países, o que
lhes proporcionará um sádio con­

fronte entre aquilo que somos e

o país novo que se pretende cons­

truir - baseado num conceito ir­
reversí-vel de estruturas para
uma sociedade mais justa. e sem

'problemas a nível individual.

,
,

No COine Teatro
Louletano

'8
.
Continuação da 12," pág.

mentas às Juntas de freguesia:
Almancil, 8Q 000$00 (1974) e

95000$00 (1975); Alte, 80000$00
e 95 000$00; Ameixial, :60 000$00
e 95000$00; Boliqueime, 80000$00
e 95 000$00 i Quarteira, 40 000$00

. e 95 000$00; Querença, 10 000$00
-

e 95000$00; Salir, 9000C$00 e
95 000$00; S. Clemente (expedi­
ente), 55 000$00 e 55000$00'; So
Sebastião, 30000$00 e 3,0 UOO$OO .:

* * *

Despesas de'15-7_74 a 31-12-74:
Abastecimento de água a Lou­

lé, 273 030$10; a Salir" 243084$60;
a Almancíl; 34243$30; li Quinta­
do Lago, 1159855$50; Caminho
do Troto (3,' rase), 12559$50;
Franqueada ao Poço da Amoreira
(5,' fase), 152568$50; c, Mo de
Pera à Aldeia da Tôr (3.ft fase),
58076$30; C, M. de Monte Brito
ao Barranco do Vale Grande (L"
fase), 25061$20; Elabcração do
plano geral de urbanização de
L,oulé, 90 000$00; Reparação de
estradas, caminhos municipais e

arruamentos, 1515664$70; Repa.
ração de, estradas e caminhos
(ordinários) e arruamentos,
299183$80 (').
(') realizado pela Copa.
-Despésas de 1-1-75 a 30.4-75:
Abastecímento de água a Lou­

lé, 1181531$40; Abastecímento
de água a Salir (projecto),
218 313$40; Arruamentos em Lou­
lé e Quaretira, 221 726$70; C.M.
1180 ref. do lanço .entre Eo N.
270 e Vale Telheiro, 31350$00;
Reparações de estradas e carni:'
.nhos municipais e arruamentos,
116 462$50 ('); Aquisição de equi­
pamentos para recolhas de lixo,
986678$00,
(') realizado, pela Copa.
Do relatório de actividades de

15' de Julho' a 3 de Maio o Dr.
Barros Madeira citou as princi­
pais obras realizadas em todo o

concelho, entre as quais destaca.
remos:

, Construção do caminho para o

sítio do EspaŒal (Alte); repara­
ção da E. M. da Ponta da Tôr à
Aldeia da Tôr; reparação da Eo
M. da Varejota por Palmeiral,
melhoramentos na E� Mo de Lou.
lé a Vale Telheiro e melhoramen.

• Continua fUl. ,f." pág.
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C'OMO CORRIGIR, AS
,

DEFORMACC-ES DOS ,PÉS
FELTROS INDUSTRIAIS,

CASIMIRO DOS SANTOS MATA� Para todos os fins '

I

MISSA DO 3.0 MÊS CASA CHAVES CAMINHA
A evolução da técnica or-.

topédica e os seus métodos
mais modernos,' permitem
confeccionar prótese,s cada
vez mais perfeitas que tor­

nam possível resolver os ca­

�os de deformações dos pés,
cuja forma mais frequente é
o pé, chato e que, sobretudo
rias crianças, tem consequên­
cias particularrnente graves,
qu. urge evitar.

Um Especialista observa­
-o e presta-lhe todos ÓS, es­

clarecimentos.

Faça a sua. marcação de

consulta em LOULÉ, .na Far­
mácia PINTO, para o-dia 25
de Junho de tarde. '

-AV: RIO- DE JANEIRO, 19-B

LISBOA • TEL. 72 51 63

Sua família participa a 'to­

das as pessoas amigas' e de
suas relações que, sufragan-

. do a alma do saudoso extin-,
to, será rezada missa na Igre-

'

ja de S" Sebastiêo, no pró­
ximo dia 16 de Junho pelas
19,15 horas, aqradecendo an­

tecipadamente a todas as

pessoas que se dignem com:
parecer a éste piedoso acto.

4£. • �"'* .... .,., • • ue

••••• uu -u.u

Encomende os seus im­

pressos pelo telefone 6 25 36.
GRAFICA LOULETANA

Loulé

No Cine, Teatro
Louletano·
• OO,ntinuado ,da 3." pq,g.

tos no caminho de Vale Telheiro
à Cruz da Assumada.

, Estas obras tiveram a valíosís.
sima. colaboração dás populações
.Iocaís, facto que/ merece ser re.

alçado dado que é uma tomada
,'de posição que' está ravorecendc
imenso a realização de melhora. '

mentos que de outra forma não
seria possível conseguir. ,-

No Portugal Novo que é preci..
so construir, a força do trabalho
voluntário da população será um

precioso contribute para tornar
realidade velhos sonhos dos habí,
tantes das nossas aldeias a quem
tern faltado o estimulo e o espío
rito de iniciativa que é. motor de
arranque para suavízar as agru,
ras dos ,que colhem .da terra o

alimento índíspeñsável à vida.
Hã, pois, que aproveitar o, tra.,

balho voluntário de várias outras
populações que já se despuseram
a contríbuír para o progresso das
'suas regiões e incentivar novos

núcleos a .lançarem.se em empre,
endímentos de que eles próprios
serão os principais beneficiados.
Temos a certeza que o M.F.A.

dará todo o seu apoio para 'que
seja cada' vez menós acentuado,
o disnevelamento entre a atrasa.
da serra e o progressívo Iítoral
do nosso Algarve,
E é exactamente com esse ob,

'jectivo que a,Câmara de, Loulé
já. executou as' seguintes obras:
Em Salir - Reparações nas

ruas da povoação' e na E,M. até
à Nave' do Barão.
Em Querença - Procedeu 'a

melhoramentos em caminhos da
freguesia.
Em Alte - Reparação daAve,

,nida Teixeira Gomes e estradá
da Torre.
No 'Ameíxlat - Terraplana.

gem da ,C. M. para o sitio dos
Parolinhos.

'

Na freguesia de S. Clemente
- Reparação da E.M. de Loulé
ao sítio do Relógio - Goldra.'
De uma' rorma geral foram feio

tas obras de arranjos de conser>

vação em quase todas as "estra,
das munícípaís do concelho e

construídos' na zona serrana vá.
rios pontões ern manilhas e obras
de arte, nomeadamente: "

Pontão da Pena, Sarnadas,
Aguas F'rías, Freixo, etc. e ain.
da em Almarjõ_es ,e Cámpina de
Baixo, ambos nos arredores de
Loulé.
Ainda no aspecto da viação ru,

ral estão para breve as seguintes
obras:

. ,

,

'Estrada da êortinhola e Azi.
nhal - Reparação do ramal da
Soalheira (com a colaboração da
população) e da E. M. de Casas

. Leirias a Te,lheiros,
EÍn

..
Loulé ,_:_, executaram.se

obras nas ruas Poeta' Aleixo; de
S. Paulo,' Pedro Nunes, Largo
das Portas do Céu e vli.rios me,

lhoramentos. Em Quarteira re­

pararam.se' as ruas' do Lavadou.
'ro e Largo Patrão Lopes,

No sector das águas, procedeu .

.se 'à empreitada de reforço de
abastecimento a Loulé com cons. '

trução de um novo depósito (re.
servatório) e' 2 novos furos de

prospecção (um ,já concluído).
- Abastecimento de água' à

.povoação de Franqueada (apro,
veitando a conduta construída

'pela ,Fábrica de Cervejas Impe­
rial).
- Entregues à' Cómíssão Re­

gional de Turismo do Algarve os

projectos de abasteéimento de

água às seguintes povoações: Bo.
liqueime, Almansíl e Salir.
- Estudo para ruturas pros.

pecções em Alte.
Considerando que algumas zoo

nas-da vila não são abastecidas
com o precioso líquido, fl,zeram.
-se os ramais de: rua dos Canos,
Ilha Fria e outros pequenos.
- Para fazer face a um regu.

lar abastecimento de água, duo
rante aa faltas de energia eléc,

tríca, adquíríu.se um grupo ge.
rador.
-'Várias reparações e limpesa

de poços e bombas existentes em

vasta zona do concelho e enco.

mendadas . bombas para coloca.
ção em outros poços que entre.
tanto vão ser cobertos para o

efeito
- Poço do Parragíl .

- Apro,
fundado, limpo e aplicada uma

bomba eléctrica potente.
(Oontinua no prô». rvúmero)
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Casa Sonotone

. , '

"$":U R<JD' O' .$

NÃO: ,OUVE
-----------------------------------

BEMl
"

, Procure-nos afim de fazer um exame e uma demonstração que é gratuita
cóm os mais' belos aparelhos do Mundo. Oculos' só de encostar á cabeça sem fios
nem pipetas, uma maravilha de aueliçã.. LARINGES ELECTRONICAS para
os operados à laringe. Vendemos pilhas de todas as voltagens, Prestamos assis­
tência técnica a todos os aparelhos que sejam ou não veadídos por nós de qual­
quer casa ou,marcas. Procurem-nos afim de os ,fazermos felizes Das sequíntes
Lccalídades :

'

Dia 24 de JODh'o, -

LAGOS
,PORTIMÃQ
LOULÉ
ALBUFEIRA

Farmácia SILVA
Farmácia CENTRAL
Farmácia CHAGAS
Faræácia PIEDADE

• ¡

Com a voss. visita fícaremos muitó' agradeCidos em:

, Se te .. , ..,"lema.-------------------------

'r.lacionéulo. com
'Artes 'Gráfica,

- Da� 9 às lO
.: Das 11 às 12
- Das 15 às 16

- Oa� 17,30 às'l8,30

LISBOA - Poço do Borratém, 33 S/L - Telef. 868352,

PORTO -::- Praça da Batalha, 92".1.° .:_ .Telef 02-315602 "

L,'O U L É

T'
Agiodecimelnto

,

M�ric{ da� Dorà5�
do Ndscim'.nto Fonseca

.'. Sua familia. >tie�ejaTJdo
eviter quelquet falta involun­
tária, por� aesconhecimento de
morad.'s' e iliiJibilidiúie'd.e as­

sinaturas de todes as pessoas
que, de quslquer forma, com­
par,ilharam",',di('�u.. dor, vem

tornar público p seu mais pe­
nhorado aiJrâ,decimento a,
toâe« as pe.!soiis que se digna�
ram acompanhar a .8lJuqosa
extints: à' sua 'iiltim. - Matada.

Para todos, Q penhor da
no.!sll gr.tidlJcl, ,

Mobi1iório'rla, Pensão'Mar
e Sol - Ruci Voseó da' Ga­
m-a, 1 ti ern, 'QuQr'teira. -'

=: _",:•

. :�_:::

"'-,
"

Vende-se,'com 4 assoalha­
das, garagem 'privativa, cozi­
nha tipo italiano, el triturador
de)�x�" �q!l,e�imet:lto e�. _,todos
os quartos, etc.

_ Preço;-1iOO-,-OOÓSOO
Isençã,o ,�e ' sisa'
",_. -.10 '"

Informa Teléf. '62482 - Loulé
c· ...

,_

: . .;,.:'\. - ('"

CASA

Mo�jlta' Ula�a
Compra-se: secretária. me­

sa de trabalho e armárfo.

: ;rra�at pelo,éTe1ef. 6,2348.

C.ntacte com

Gráfico loületona
Telef. 62536 LOULJ:!'

de VITALINO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recém-cheaado

Surpreendentes objectos pari brindes

II

, Telef. 6 24 25 • L O U L I:

•

Complexo Industrial de tri- V d U b
.

- E
-

S Ien e-se, na r cruzccoo xpansao u
turação de alfarroba e máqui-
na de partir al;tendoas. ,'(Loulé) ou Jroco-se por andares.·. f j,

i

- Furgoneta Hanomag de'; _

4

3.500 k. de caixa aberta, em
Nesta redacção se informa.' ,;.'

bom estado, vende-se a preço
muito acessível.

. ,Trátar com José Emídio
da Costa _;_Tel. 62607.:_ Loulé

Arrenda-se mercearia, bem
situada, DO Aldeamento turís­
tico da" Areias de S. João

-IAlbufeira: '

Aceitam-se propostas.'

Apartado 7 - Albufeira

Ecos de SALIR

"

'

,,�,
.

O Juiz de Direito. 1.° SUb3t.
I,'

a) 'Miguel Teixeira,. Ribeiro

Já foram aprovados os estatutos tia
Associação Cultural de Salir. que de­
senvolvera a sua aetividade 1I0B cam­

pos Desportivo" Teatral e Cinemato-
gráfico. , '

,

,Como primeiro passo, para a ar­

rancada' ínícíal, acaba de censequír
d" sr,a D. 'Maria do Bom-Sucessc
Faísca ,_ Teixeira' ,à. cedência de uma

grande área de terreno no valor �e
¡¡loumas dezenas de coutos no lugar
da 'Pia da Zorra para ail instalar III

seu campo de jogol,
Os trabalhos de ter-raplanagem

já foram.jiaiciados com grande satis­
fação dos associados e da população
em geral. "

É digna, de eiOgios' a boa venta­
de e altruística .. atitude desta senhora
para com a sua terra, natal.

.Trespassa-se

Encontrou a morte'
cA Vez II. louie. N,' 563

Tribunal Judicial "

,solução para a miséria da Cemarea" �e .

Loulé

'An,incio'O sr, Manuel Gomes Neves, de
55 anos, casado, trabalhador ru.

ral, que vivia no Monte Seco,
Parragil (Loulé), lutava (segun.
do diz o povo da vizinhança)
com' grandes dificuldades econó.
micas. Essa «doença», ínfelízrnen;
te, ainda é comum a muitos mi.
'lhares de portugueses, os quais,
duma maneira ou doutra, vão po­
rém lutando -contra os obstáculos
da vida.

Todavia;' a capacidade de resis­
tência do sr. Ma'nuel Gomes Ne,
ves' teve seu termo: alguém 'foi
,encontrâ-lo enforcado, pendente
do troco de uma alfarrobeira. No
seu acto de desespero, um sim,
ples cinto serviu para que o sr,

Manuel encontrasse na morte so.

lução para a miséria que o atoro
mentava. Mais uma vida perdida
no labirinto da' existência.

'

Para os que cá ficam, porém,
o· tempo é de esperança e de no­

vo alento.' Que a miséria não há.
.de ser eterna, ..

Casa com mercearia e ha­
bitação na Rua 25 de Abril.
6'3, em Quarteira.

Tratar DO próprio local ou
pelo Telef. 652i I (Quarteira) .

,2." Publicllçõ.

Pela l ." secção do Juizo 'iie Di­
reito dacemarca de Loulé. cor­
rem éditos de 20 dias, conta­
dos da 2.· e ultima publicação
desde anúncio, citando 05 cre­

dores desconhecidos do execu­
tado MANUEL DE SOUSA
LEAL; solteiro, maior, comer­
ciante residente rUI Rua Ber­
aardo Passos, em Loulé' para,
no prazo de IO dias: posterior
ao dos éditos, reclarnarem o

pagamento de seus créditos
pelo produte dos bens penho­
rados sobre que tenham ga�
rantia real. BOS autos de' exe- _

cução 'c-om, processo sumário
D.· ,107/74 movida pelos ue-

Esta foi a hi8t6ri(i'dramatiza: quentes Anibal Ramos Mar­
da pela imprensa. Porém, a rea. .tias, casado, comerciante,' re­
tiâaâe, colhida no pr6prio local, sídente na rua Dr. [eaquím
autoriza-nos a alterar o'seguinte: Nuaes Saraiva, em" Loulé e
apesar de ser proprietário, o sr. M G

"

Manuel Gomes Neves resolveu anuel 'uerreiro Dias, casa-
emigrar: para o Canadá, onãe, :po. do, comerciante, residente na

rém,i sofreu fórtes contrarieda- Rua Almeida Garret, também
des. -

em Loulé,
Regressado r eo ewt ement:e a

Portugal verificou que os produ: Loulé, 9 de Maio de 1975.,
tos âas suas numerosas proprie.
âaâes estavam de tal forma des.
valorizadas que nem valia a pena
venâe.la«. .

1? dai um constante crescer de
dificuldades que' lhe atormenta.
vam o espírito,
Pelo que confidenciava aos

amigos) é fácil deduzir as causas

dá mortef do sr. Neves.
Esta é a reouâaâe. As hist6.

rias são outras.

... .. ...

O Escril'ãQ cie Direito,
a) João do Carino Semedo

Trespassa-sI
'Sal81 �e Ca�eleipeípa

Areias de'S.' João

Mercearia'

VENDE-SE

Prédio
Vende-se um prédio com 2

inquilinos;
,

Com chave na mão, situado
na Rua Serpa Pinto, 65-67 -
Loulé.

Tratar no próprio local.

Bem situado. Pronto a fun­
cionar, com aparelhagem mo­

derna. Boa clíentela..

Tratar no pr6p-rio local;
Av;·Marçal 'Pathéêot�96 - Loulé

c.

:mS�OI\IO: R. PADRE ANTONIO VIEIRA -;- L au r.æ

'l'IIILD'. G 22 sa

José Guerreiro'
/

Neto & .F. o Lda.
SE PR�TENDE EN'CONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

� SEU"P�08LEMA ••.

,

- IMP,ERMEABIUZAÇOES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇOES, DEPóSI-
TOS. ETC.

.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
- ISOLAMENTOS TGRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

.. ,UM"", JlQfl1PA DE PESSOAL EIPECIALIJ&ApO ]i1YCON­

f'R.4B-8B-Á. .4e SBU DISpeR
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Os Construtores

Civis reúnem-se

Mais uma vez,
-

os construtores
civis do Algarve se reuniram.
Porque eles, tal como todos os
restantes industriais, também en.

traram em pânico e interrogam.
. se: o que vamos fazer?

Depois da agricultura, a cons.

trução civil é o ramo de activi.
dade nacional que tem mais in.
fluência que' todas as restantes
actividades. Por isso, a quasi pa.
ralízação da construção civil es.

tá causando sérias perturbações
em toda a vida económica do

país.
Os construtores civis do Algar,

ve sentiram há dias que a sua

existência como entidade empre­
sarial estava ameaçada e por
isso reagiram no sentido de de.
monstrar ao Ooverno que são

.

ainda uma força.e que são capa,
zes de dar valioso contributo pa.
ra .0 desenvolvímento do Algar.
ve - desde que o Governo cola..
bore.
E assim, após contacto c01l1 as

entidades responsáveis pela Re..

gião do Algarve, foi decidido pro.
mover uma reunião em Loulé, a

qual teve lugar no Salão Nobre
da Câmara Municipal e que teve
a presença de mais de 11m cons,

trutores civis.

Objectivo prioritário: responder
à sugestão do Governo no senti.
do de ser criada urna Associação
com a qual possam ser f¡¡¡itos to.
dos o contactos oficiais para ru.

namízar a construção (e obras

públicas) no Algarve, a qual pas.
sará. a ser orientada a nível go.
vernamental, dado que a inicia,
tiva privada tem os seus dias
contados
A reunião foi orientada pelos

senhores: José Pereira' Pires,

Eng. Soares, Eng, Alves Pereira,
J. P. Pereira Tavares e Dr. João
Maxímíniano, que convídaram os

construtores a se associarem no

organismo a criar por ser essa

a única possibilidade de sobrevi.
vêncía, pois o governe> precisa da

colaboração dos construtores cí,

vis, e em especial dos nossos
trabalhadores para arrancar o

Algarve do atrazo económico em

que o fascismo nos deixou.
Para isso o Governo dotar

a Região do Algarve com uma

verba de umas centenas de mi.
lhares de contos que serão gas.
tos na sconstrução de casas so.

cíaís; escolas, estradas,caminhos
fontes e estruturas ambientais.
Com a aplicação desse dínheí.

ro, segundo revelou à assístên.
cia o sr. José Pereira Pires, o

Governo Central pretende por co.'
bro à crise económica de que o

Algarve está sendo vítima, espe­
cialmente devido à críse da in­
dústria hoteleira.

Quem
saúde

Lrinca com/ a

- pública J Iãom ao «ma �a [riaota» I
"

Um dedicado assínante do nos..

so jornal chamou hã. dias a nos.

sa atenção para o chocante fac.
to de' urn talhante da praça de
Loulé transportar carne congela­
da na mesma furgoneta .onde ha,
bitualmente transporta OB seus

animais para o Matadouro (ex,
.Municipal).

'

Bem, se ao menos a furgoneta
tivesse sido lavada uma semana

antes, ainda o talhante se pode,
ria desculpar com eesquecímen,
to» que mesmo assim seria im.

perdoável. A verdade, porém é

que' a furgoneta deveria estar
menos suja ... até para transpor.
tar porcos.
E assim, com o nosso povo ain.

da não está suficientemente es.

clarecido para perceber onde aca..
ba a limpeza e começa a porca,
ria, pedimos que as autoridades

vigiem atentamente o que se pás,
sa no sector da alimentação pü,
blica.
A porcaria não faz bem a nino

guém.
.

,.,Embora os porcos sejam
úteis à alimentação humana.

Foi festejado em todo o Pais, e terem desligado o rádio em alguns dos
por certo em todo o Mundo, o -Dia muitos momentos em que realmente é
Mundial da Crianças. impossível ouvir a E. N,),

'

Dizem-nos que durante o regime Pois é verdade: -falando em nome(?)
lageilta era proibido festejar este dia das 'crianças de Loulé. uma voz ínfan-

Acreditamos que seja verdade: há til leu um poema de sua (?) autoria' pa.
tanta gente a dizer mesmo. ra dizer NAO ao Dia Mundial da Cri-

S6 que não conseguimos é perce·' ança.

bt porque raz�o 01 fas�i8tas não gos- Dedução: ou essa criança é reaccio .

ta am �'e festejar esse dia.; , I n�ria e portanto n,lío devia ter acesso ao
POI' ae os chefes faSéIstas até ma· micreíone da,E. N. ou Si. E. N. se tornou

nÜéstavam particular carinho pelas cri- .

agora reaccionária, o que não confirma
anças .. , ,

os seus programas habituais. ;

,Portanto, não conseguimos perce- A que atribuirtãoparadoxalsítuação?
ber (até porque ainda ninguém nos ex' Se houvesse razões para se con-

plicou) o motivo porque só agora se fes. denar o Dia da Criança, pois também
teja em Portugal o -Dia Mundial da teríamos que condenar o "Dia da Paz",
Crianças. o "Dia da Mãe", o "Dia do Pai", o "Dia

E pensâvamos n6s que toda a gen.
de �inados" o "Dia. ,do Ambiente" etc.

te (e em especial as crianças) tinha Sera que s6 nesse dia devemos pens�r
delirado com o aparecimento de um dia na Paz, n? nossa mãe _ou no n08SO pal?
dedicado à criança.

Ê ev�dente que nao.
.

Puro engano
Por ISSO: .onde está o mal que se

Sabemos agora que houve em Lou. dediquem dias a factos que merecem

lé pelo. menos uma Criariça que disse ser realça�os? ,

NAO ao "Dia da Criança". E disse-o '

A .cnança devera ser sempre um

tão alto que esse Não foi ouvido em to. elo. de ligação entre os homens, contri­
do o Pals", através de 2 (duas; emís- �Ulndo para que melhor se ente�dam
sões .do Emissor Regional do Sul (não

e nunca devera ser pret�xto para dispu­
fosse dar-se o caso de muitos ouvintes

taa de ·qualquer espécie nem sequer
rancores que nada podem justificar.

A criança é símbolo de amor, de
fraternidade, de alegria; de sã conviven­
cia e por isso tudo devemos fazer para
que haja amor entre si, sem qualquer
distinção quer seja no -Día da Criança­
ou ao longo de todo o ano, poi. a

criança deverá Tinr-lempre em amblen-
te de sã alegría e camaradagem.

nem

seque.
r já podernos au�en'l resultarta urna paradoxal situa,

tar as assinaturas de todos oa çáo que não se compreende nem

da Revolução e queremos servir assinantes que já pagaram até justíñéa.
a Revolução, julgamos quea me. final do ano. pois ,é evidente que A imprensa regional é um for.
rhor forma de a servir é contí. nos resta uma alternativa: con. ça ao serviço da Nação e hoje é
nuar existindo.

'

tar com o aüxílío dos nossos as. ainda mais aecessããría para ser.

Se algumas críticas construtí. sínantes e amigos". para que a vir a Revolução.
vas fizermos estamos dentro do nossa «Voz» não se cale. Além de tudo isto, é de notar

dinamico espírito do nosso Pri. De maneira ;nenhuma podemos que os remédios do Estado não

meíro.Mínístro que nos aconse. 'a,céitar a política de subsídios, servem para os doentes que este.

lhou a criticar o próprio ce.: 'pois assim voltaríamos à tão jus. jam quase a morrer. 11l que, o

verno. ta e asperamente criticada situa- passar da «receita», tem tanta

De resto é assim que nós aceí. ção de antes do 25 de Abril em burocracia que, quando o remé.

tamos viver -em autêntica demo. que as conversas 'no SNI eram dio chega,,, já o 'doente está

'cracia. mais ou menos assim: «Só há 2 morto.

É bem verdade que o próprio .pessoae boas neste Imtmdo: uma

Governo já reconhe-ceu que as er o meu compadre. A outra., o

medidas agora tomadas são de, meu compadre dirá quem é». Par. E::m
masiado pesadas para a ímpren, tir daí pois o compadre concedia

sa regional e que porissoirásubsi urn bom subsídio (com dinheiro

díar os que precisem (e natural. do Estado) com a condição de (mente mereçam) essa ajuda. A ser bem recompensado... entro.
verdade, porém, é que durante o Ora é evidente que a nova po.

regime- fascista NUNCA aceitá, mica de subsídios pode fazer vol. apoio paramos subsídios de ninguém... por. tar à miserável situação em que

que preferimos ser livres. vivíamos. Por isso não podemos
Por isso mesmo não queremos aceitar a política de compadrio.

aceitar agora ajudas do Estado Achamos até que se fez o 25

porque automaticamente nos sen. de Abril também para acabar

tíríamos presos a favores do Go. com essa política.
verno. .Não é bonito, que, para, não

E como, sem dúvida nenhuma, morer, (por culpa do Estado), a

não podemos suportar os encar, imprensa regional te'nha que re,

gos agora impostos dado que ceber esmolas do Estado. Daqui

Continuação da 1.· pág.

,ENCOMENDE

os seus impressos na

�ráfi[a looletana
Telef. 62536 LOULF:

ResoluidD (1) a casa da «República»
Como orgão da imprensa que so·

mos, não podiamos ter ficaclo indiferen·
tes perante o que se passou com nosso

colega "Republica", por isso lamenta·
mos os acontecimentos que forçaram á

suspensãO do jornal que mais lutou con,

tra a repress'ão do fascismo,
A solução agora encontrada para

que o "Republica" yolte a sair s6 é a·

ceitável se a Lei não for alterada no sen·

tido de conceder a cada urn -o direito
de mandar naquilo que aos outros sem·

prepertenceu e nem conceda aos tip6·
grafos o direito de contrariar" o pensa·
mento de quem lhes entrega _

originais
para compor,

Em LouW, como de resto em

I
os pre!lentes que o Governo deve

todo o País, tem sido largamen. intervir urgentemente na solução
te comentado o estranho caso do deste problema, sob pena de

«República»; pois as pessoas fi. qualquer dia urn d¡;¡.ctilógrafo do

cam espantadas como podem es. Tribunal ou duma Câmara se re..

tas coisas aco¡;¡_tecer num país li. cusar a passar à máquina a mI.
vre onde há uma Lei que conce. nuta de um oficio redigido pelo
de a liberdade de imprensa. chefe da Secretaria pela. liimples
Para melhor esclarecimento razão de não concordar com o

pÚ.blico, a secção de Loulé do conteúdo. E para que amanhã'
Partido Socialista promoveu há
dias uma reunião na sua sede,
onde este problema foi largamen.
te debatido com pormenores que
não' são do conhecimento geral.
Foi opinião unanime de todos Se tem pr."lema.

pE D �

Graziela Lopes de Brito
MÉDICA

bpecialista de Doenças de Senhoras

� Consultas às 2 .... i.·· e 6.a·�feir8s. a partir das 14.30

� HOSPITAL DE LOULÉ'
r�� Telef. da residê'ncia: 62856

ea:.'WJi�l.llldl .IN

• Continua na 9." págio/J

relaciona"., com

Artes Gráfica.

Contacte cem

Gráfico louletano'
Telef. 62536 LOUL�

• ••

O 1.0 de Junh� foi Dia Grande de
Festa para as crianças de Loulé.

No Parque, na Creche,. nas ruas.
a alegría tornou-se esfusiante, Era ver

as crianças dé lugar em lugar em [rater­
nai convivência com todas as outras

que encontravam,

O Partido Socíalísta, por exemplo,
aproveitou a circunstância 'de estar ins­
talado numa ampla vivenda na Aveni­
da Costa Mealha e por isso aí afluiram
mais de 400 crianças para pintar. mol­
dar barro, desenhar e fazer coro com

velhas canções transbordantes de amor

e sã alegría, daquela alegria que só a

influência da criança pode ter a trans­

mitir.

Faro

Regiona' dé
estudantes

externos criado pela'
Faculdade de Letras
de Lisboa

N.

'África do. Sui

António de Sousa

Roque
Durante a Assembleia Geral

da Faculdade de Letras de Lis­
boa, realizada em 23 de Maio úl,

timo, foi dado a conhecer que «já
estão a funcionar (ou, em algUINl
casos, em vias de iniciar o seu

funcionamento) centros de apoio
para alunos externos do ensino

superior, criadOB por aquela' Fa..
cnlade. Um desses centros está
localizado em Faro.
Esta iniciativa poderá repre.

sEID.tar,.,se for devidamente incre..

mentada, o início Ide urna regio,
nalização do ensino superior,
com as conseqnentes repercus,
sões vantajosas no nivel cultural
das populações. Todavia, a cita..
da regionalização não implicar!
forçosamente, e' para jã, a cria.
ção de urna Faculdade' da Letras

Iem Faro,'medida que terá de ser

inserida llum âmbito mais vasto

(e que está a ser considerado pe.
la Comissão que, presentemente.
se dedica ao estudo da criação
de uma Universidade no Algar.
ve).

Agradecimento
A família de António de

Sou,sa Roque. que'Deus cha�
mou à sua p¡:eseaça. agrade-

,

ce
.

penhoradílSima às pessoas'
que a acompanharam no seu

desgosto e a quem. por d.es­
conhecimento de ..oradas. o

Dão possa fa%er de cutro mo�

do. como �eria leU desejo.
A todo.. o seu profulldo

reconhecimento.

Conserve a jovialidade do
seu rGsto

Visite o Centro de
B.leza e Cabeleireira

PIBIDIS
Av. José da C. Mealha. 113

L..OUL.£
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I Apartamentos

QUARTEIRA

desde' 350.000$00 -

para

residência ou férias na Praia de Quarteira
(A 60 METROS D_O MAR)

Entrada 50.000800

Men�aIidade 18000$00

J. ,G., MARTINS, L.DA
Telefone 65457

Fontoinhos Neto &, Dios, limitodo
Secretariá Notarial

de Loulé

CARTÓRIO

Agrodecimento

Cólera

limitada. sob a firma de "Fon­
taínhas Neto & Dia •• Ld,· ...
com sede na sitio da Mari­
tenda. freguesia de Bolíqueí­
me. concelho de Loulé.

Bstá conforme.
1.·

....

NOTARIO: LICENCIADA MA-

RIA ODILIA SIMÃO CAVACO

E DUARTE CHAGAS

Secretaría Notarial de Loulé, 30
de Maio de 1975.

O 2.6 Ajudante
(Fernanda Fontes Santana)

Certifico, para efeitos de
publicação. que por escritura
de 26 do mês coerente, lavra­
da de fis. 122. v. a lli. do
livro n." B - 41, de notas para
escrituras diversas. do Cartó­
rio acima referido. foi dissol­
vida a sociedade comercial
por quotas de responsabíltdade

Habilitação
SECRETARIA NOTARIAL

DE I.OUL�

,1.- CARtÓRIO
NOTÁRIO: LICENCIADO

NUNO ANTÓNIO DA ROSA

PE.REIRA DA SlLVA

LO�ULÉ
.

, ,

�-.

Ant6nio Rodrigues
da Palma

Sua familia. 'deséjando
epitar qUlIlquer falta involun�
tária. por desconh�cimento de
morada8 e ilegibilidade de u�

.inatara8 de todas .s p«!lIoas
que. de qulqurr forma. com­
pllr';lharam da 3ua dor. vem

torflar público o seu mais pt·
nhorado agradecimento a

qUllntos se intereS6aram pdo
estado de saú�. assim como a

todas u pessoas que se digna�
ram acompanhar o saudoso
extinto à sua última morada.

Para todos, o penhor da
nOlla gratidao.

VENDE-SE
Casa com mercearia e ha�

bitação. situada aa Rua 25 de

Abril. 63 em Qu.rteira�
Tratar DO próprio loc.l ou

pelo telef. 65241 (Quarteira)., VENBEII·SE
Caixas para fruta des- Ajude
montadas ou montadas.

Paletes desmontados

a combal.r

ou montados.

TRATA: Respeite as mais

.Iementares regras de

higiene.
MIIIII de freltas LODla ac. '.1
Telef. 33034 - TOMAR

MISSA

2 Anos de Saudade

Virgilio Joaquim
de Sousa Viegas

Noticias Pessoais

A Comissão Liquidatária
do Grémio da Lavoura de

Senhora viúva, residente em Loulé. põe à vossa disposição
Loulé, deseja senhora de meia um serviço grátis de análise.
idade para companhia e trabalhol da terra, um dos factores que
domésticos. Ordem_do 2.500$00. com hqa adubação lhe pro�
Tratar pelos telefs. 62341 ou 65i57 porcionará maiores e melho�
-LOULÉ. rea produçõe••

n �amaPl �e Loulé,
aDelpe[ha�se

A fim de mais. fácil e efi�
caz:mente tentar resolver os

complexos problemas de ar�

ranjos de estradas e caminhai.
a Comi.são A"ministrativa da
Câmara de Lóulé acaba de
adquirir um cilindro. tendo,
também já adquirido duas cal­
deiras de 500 lit. para betão.

Diáriamente solicitada ,a�
ra at�nder a pedidos dai es�

quecidas populações rurai.. a

Câmara de Loulé pretende
a••im dar mais forte apoio à.

populações que querem trBba�
lhar no sentido de fazer pro-
gredit' as suas regiões.

Bama de

Companhia·

-Com a idadede iS 81l0', faleceu
há dias em Johànll-csburg o DOliO con­

terrãneo sr. António de Sousa ltoClJue,
que há mais de 11 anos fixara residen­
cia n'a Africa do Sul, de íxando. viúva
'a sr,a D Silvina des Santos SOIlU.

O saudesc extínte era pili daI
.r.·· D. Sandra SQllsa Roque. D. Ma­
ria de Deus Rcquerresídentes na Afri­
ca do Sul. irmão doa sr. Caetáno Do
mingos Roque, resideate cm flr'Dça.
d. sr,· D. Maria Citmente de Sousa
Roques, residente tm Loulé e sebrt­
nho- do sr. JO$é de Sousa Domingos.

Certifico. nos termos do
art.· do Código do Notariado.

,

que por escritura de hoje. la�
vrada de fis. 72 a 73. do livro
n.

o A�83. de Dotas para e.cri�
tural diversas, do Cartório
acima referido. foi declarado
que por óbito de Silvino Cus�
tódio Mende •• ocorrido no dia
6 de Setembro de 1974. no

naI.

Hospital de Santa Maria. fre�
guesia d� Campo Grande. da
cidade de Lisboa. habitual�
mente residente na rua AJonlo
de Albuquerque, freguesia de
São Clemente. desta vila de
Loulé. natural da mesma fre�

Iguellia. no estado de casado eh neca d Qem primeiras núpcias de ambo.
ar e uerença

e segundo o regime da comu�

nhão geral de bens. 'com Clo-

No Ho.pltatal de Loulé, faleceu -Em clI.a de sua residêacía, fale-
no pelilido dia 1& de Maio a Ir.a D. ceu em Loulé, no passado dia 16 de
Delmlra Coelho Lopes. natural da Maio, o nosso dedicado assinante Ir.

Crut da As.umada.
'

António Rodriques da Palma. que
A. lAade.a extinta, que contava contava 76 anos de idade c deixou

53 uo. de Idade. era mãe da sr," viúva a 111"•• D. Luisa Rodrigues Mes·
D. Maria da Piedade Lopes Filipe c treo

dOl sr.. Francisco Manuel Lopes:'Fi- O saudoso cxtint� �era pai da

lipc: c: AntóAio Manucl Lopes. ar,1 D. Marla Lulill Rodrigues, casada

Co Id d d 75 f I
com o sr. Jalé Guerreiro Fernandes,

,

- • a a c c Mllol,
a e«� I reaidentes ao Amcixi.l. da sr.a D.

I no paessde dia 25 de
. a�ço a s:: l Catanaa Rodr¡�lSe�, residente em LO\1-D

•. Resa, ddts Sa�tos Aços�''Ah'ilJ. q",e lê. D. Maria Àli.\tÔ;tI!B Rodrigue•• ca.
, dCI:ltou 'IIliíVQl o sr. Bel4�a Lopes. sada com o sr. [osé MaBuel Fernen-A. la�do'li extinta' cr. mãe das des Roeheta c do sr, Aatóttio Rodrt­
sr,al D. Del.lra Çeelhc Lopes (fale-

gUi:S Mestre, easado com a sr.• D.'Mã.cida). D. Alzira d. Piedade Lopes, ria .da Assunção Zaearías, rr.aidentlt
realdeate cm Fran�II, D. Rosa d. Pie-

em Loulé c avô de [osé Alberto Ro­da.e Lopes, rUldente CID Loulé, drlgues Guerreiro Fernandes. dos me­
O. Maria Coelho Lopes c do ar. An-

ninos António Rodrigues Guerreiro
tóalo da Piedade Lepes. Fernandes, Miguel Angr;lo Rodrigues

- Com a idade de 77 anos, faleceu Femandes Rechera, Filipe Jorge Re-
110 Ameixial. RO passado dia 16 de dríques Fernandes Rocheta c da æe­

Abril a ar.- D. Encarnação de Jesus nina Lidia Maria Zacarias Rodrlgul:S
Pern.lldel, aatural de Santa Cruz Mestre.
(Almodôvar), viúva do ar. [osé Guer­

Sua mulher Maria d" Luz rdr. Verissimo.
A. aaudola extinta era mãe da

Guede« Viegas, participa a todas Ir,' D. Maria da Encarnação Fernau­
des, Ant6nio Guerreiro Fernandes,
Jo.é Guerreiro Fernandes, nosso prF­
udo amigo e as.inante no Ameixial.
c: da sr,· D. Aaa Genoveva Augusta

- Com a idade de 73 aDOS. faleceu
RO paliado dia 16 de Maio, no sitio
411 Charneca (Qucrença) o sr. f'lran­
eísee de Soula, proprietário, natural
4c CardanI. deixando viúva II sr.'
D. Maria da. Dore•.

O aa"dolo extinto era pai do Ir. Ás familias enlutadas eudereçamosManuel ViellBJ de Souaa e do nesse senrídas condoteacías,
prezldo amigo c assínante, sr. ARa-
clcto Viegas de Sousa, caaado com a

Ir.· D. Anab�la Leal Lisboa Duarte
de So;u5a. residentel cm Corroios.

- Faleceu cm Faro no dia 11 do
corrcnte a ar.' D. Maria SOUIII Vi�gas
Carapeta. natural dc Loulé c que coa­

tava 71 anol de idade.
A .audosa extinta. muito consi-

derada pelaa auas qualidades morals
tilde Gago de Sousa. actual- c virtudes crtstãs, era casada com Sf.

mente sua viúva. natural da f!.dllllrdo dos Santos Carapeto. mãe da

referida freguesia de São Cle- If. a D. M�ria Jalé Viegas Carapeto
, Seeres. vluva, restdeate cm Faro, c do

mente. e residente aa aludida If. Eduardo Viegal Carapeto, cesado
Rua Afonso de Albuquerque. I

com a sr,· D Judite ��sc"da Carapeta
que não deixou testamento, residentes cm Ta�lfa; Irmã des srs.

foram habilitado. como e
laAcio de S�U.. Viegas e [osé Sousa

, .
'

. .s us Cova (faleCido), avó do sr. Victor .

unicos herdeíres, seu. Mhos Manucl Carapeto Soares, residente 'C t-
' I P d t dleqítímos: cm Faro c do sr. Jorge Manuel Pesca- ar ao ae ro u or e

\

)
da Carapeto, resídeate em Penedono,

a Mário Mllnuel Sousa Beira.Alta.
Mendes. divorciado; Apól mill. d. corpo presente.

b) Precio.a Sousa Mendes. celebrada aa Igreja do Pé da Cruz,

lolteira. maior; � ambo. pelo Ir. CÓllego Dr. Hellrique Ferrei-
ra da Silva, o funeral rulizo\l-'c paranaturais da fregue.ia de São o ceDlitério de Faro.

Clemente. cODcelho de Loul�
e re.identes nesta vila.

Está coaforme ao origi-

as pessoas amigas, e de suas re­

lações que, sufragando a alma
do &audoso extinto. será tesada
mis$Cl na Igreja Matris de Loulé,
no próximo día 23 tk Junho pe­
las 9 horas. agradecendo .nt�ci­
padament« a todas �s pessoas

que se dignem comparecer a este

piedoso acto.

Pltecisa-se
Empregada 'de escritório

com prática.
Informa Telef. 62482

- Stand Avenida � Loulé.

Cereais.� ,

A ComissQo Liquidatária do
Grémio da Lavoura de Loulé. In-

I
forma que, a fim de parmitir uma
aconselhável simplificação dOl ser­
viçol de recepção It liquldacão de
cereais, está o Instituto do. Cereais.
proceder à emiuão do C.rtão II.
',04 ..t." documento que já na

próxima colheaa dev.tá acompa­
nhar eate, ou alguém eDt seu nome,
no acto de entrega da producão
nos celeiro. e ailol daquele orga­
nismo.

Para evitar qualquer defl·
ciente interpretacão, se esclarece
que o Cartão d. 'roll .. tor será
atribuido a todos os lavrad"res,
caseiro-s, rendeiros ou proprietários
que produzam trigo, milho, centeio,
cevada, aveia ou outro cereal.

É, portanto, da máxima con·

veniencia que todos o. p,oduto­
rea, naquelas condições, sa dirijam,
com brevidade, aOI Serviços Re·
gionais do Instituto dos Cereals,
instalados nos Grémiol da Lavou­
ra, a fim de requisitarem o respec­
tivo cartão para o que devem fa­
zer·se acompanhar do Bilhete Iden­
tidade.

Esta recomendação é feita,
dado que o pagamento do cereal
entregue passará a ser feito em

nome do titular do Cartão de 'ro-
4 ..tor.

AOS AGRICULTORES

notarial

Secretaria Notarial de

Loulé. 30 de Maio de 1975

O 2.· Ajudante
(F�rnanda Fontes Santana)

Agradecimento
FRANCJSCO DE SOUSA

Sua família. a fim de evi�
tar qaalquer falta involuntária.
por de3conhecimento demora-

a du das peuoas que. de qual�
quer forma. compartilharam
da sua dor. vem tornar público
o $eu mai$ penhorado agrade­
cimento a quantos .e interu-
sarllm pelo estado d••auda
do 3audo.o extinto durante a

doença que o vitimo" e bem
.uim a todo. .fIaeles que o

acompanharam à .ua ultima
morada.
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M'INIS"TRO
'DO TRABALHO
• Oontinuação da i» pág.

dade de trabalho), e dos seus pro­
jectos relativos à produção e seu

escoamento (problemà que sé ín,

tegra no contexto mineiro ,de to­
do o Pais, a necessítar de solu.
ções amplas e urgentes). _

'

A verdade é que a' índüstría
química portuguesa, sem a pro.:
dução da mina de sal-gema de
Loulé, teria de recorrer a Impor,
tações, o que nada benefícíaria
a 'economia nacional.' Por outro
lado, a mina poderia produzir
muito mais se tiyesse condições
para isso (mais e melhor equi­
pamento, condições de escoamen­

to através dum porto mineralei-"
ro em Faro, etc.). Além disso,
basta'pensar que a instalação de
um complexo em Sines, que ne,
cessitará de sal-gema, não póde..
rá, nem de longe, ser abastecídc
pela mina de Loulé, cuja capaci- '

dade de extracção é por demais

exigua. Por tudo isso, o preble,
ma continua em aberto - até
solução que se aguarda.

11: neste contexto que a visita
do ministro Costa Martins (re,
corde.se .que o 'Ministério do Trà_
balho havia subsidiado em 500
centos a mina de sal.gema, para­
resolução de problemas laborais)
deverá ser encarada como sinal
,de que o Governo 'estâ atento a

este, e a outros problemas, que
não se círcunscrevem apenas ao

sector míneíro. Será, pots, nacio­
nalizada a mina de sal-gema de

Loulé, satisfàzendo os desejos
dos trabalhadores? A resposta
deverá, provavelmente, ser torna,
da pública em breve.
Consíderada a segunda mais

ímportante -mína de saLgema da

Europa, depois da de Cracóvia
(Polónía) , a riqueza da de Lou­
lé, SÓ na zona sondada, garante
uma exploração de mil -toneladas
diárias de minério para 3000
anos. Presentemente explora-se'
apenas 400 toneladas diárias e

.com as vendas compartímenta.:
das por dois clientes, a C. U. F.
e a UNIT�CA.

'

Envergando um fato de minei,

ro, o ministro desceu, na mina, a
'240 metros, e aí se inteirou dos

problemas existentes, em conver_
Sa com os trabalhadores,. 'a quem
prometeu todo o apoio. No retor_
no ao

-

solo a célula do P. C. P.
ç!ps mineiros da zona oferec�u_
-lbe um objecto de cobre.,

.

J

- ........ ._...:::::a ,.nu ••

Cimeira em Faro
., O,ontinuação da l." pá!!.

veL regional, a falta de resposta
das autarquias, a necessiQ.ade da

" vinda de técnicos para o Algar-
've, a reconversão das indústrias
existentes (por éxemplo, a in-'
nústria conserveira) foram al­
guns dos candentes problemas
debatidos.
Torna.se necessário e agorl:l.,

passar das palavras aos actos.
Porque o Algarve não pode es­

perar. E, como afirmou, o minis- ,

'tro Costa Martins, a encerrar'
a impeœtante sessão de trabal,JlO,
«temos de- andar para, a frente,
para r.econstruir o Pais pela me_

lhor forma,' e temos de dar o me­

lhor, de ,nós próprios. Foi para is­
so que fizemos o 25 de Abril».
Por várias Câmaras foi levan_

tado 9 problema das grandés di_
ficuldades financeiras sentidas
pelos municipios, facto que' os
impossibilita de dar cumprimen- '

to a tarefas prioritárias há mui­
to prometidas à população.

,

Para alguns casos foi até ime­
diatamente prometida uma subs_
tancial ajudá do Governo para
possibilitar verbas às Câmaras
que lutam' com falta de dinheiro

para pagar aos seus funcionários.
Um oU% ponto quente da reu_ '

nião foi a transferência dos ma.

tadouros municipais para a Jun­
ta dos Produtos' Pecuários,

'

a

quem foram entrégues o funcio­
namento e um valioso patrimó­
nio das Câmaras sem que, em al­
guns .casos, ainda nem sequer ti­
vesse sido feita uma avaliação,
Entretanto nenhuma Câmara

recebeu aInda qualquer indimni­
,zação, apesar das suas carências
financeiras.

GENERAL

Vasco Gonçalves
• Oon,tinuaÇflo da i» pág.

trabalho aturado, perma'nente,
conscíente, com muito sacrlfícío
para que. possamos criar condi­
ções para uma dístríbuíção equí,
tativa, para que 'possamos satís.
fazer ás necessidades .das ,clas-'
ses mais desfavorecidas. As' ern,
presas nacionalizadas devem ser

os exemplos de rentabilidade.
Nós seremos a geração do sacri-

-fício, o sacrifício pela revolução
portuguesa, desde o Presidente

da+Repúblíca até ao trabalhador
mais humilde» - afirmou o Pri­
meiro-Ministro;
Vasco Gonçalves perguntou en.

tão aos trabalhadores: «Estais
ou não estais os trabalhadores

portugueses interessados nessà
batalha que levará à construção
da nossa pátnía ?»
A resposta dos/trabalhadores

veio em forma de grito: «MFA»
«MFA».
«0 principal obstáculo nesse

momento' é vencermos t09-0 um

conjunto de problemas que vos
enunciei e que resolvídos abrem
caminho para a vttõffa.' Se ven,

cermos" a batalha da .produção
nós', criamos condições para a

construção da nossa pátria, abri- -I'mos o .camínho para o 'socíalis,
mo. A 'vitória esta em vossas

mãos. Él de vós que depende a

vitória.
,

"

«Se ganharmos" avánçaremos
decisivamente no caminho da re. �

volução. Pensem nisso, 'trabalha.
dores, E pensem com a vossa fa­
mília, Pensem o que tendes vós,
a fazer pela vossa pátria. Está
nas vossas mãos.doSr. Presiden­
te cla República, .nas mãos do
nosso povo, é do nosso. trabalho
que depende a nossa liberdade.
A aliança Povo_MFA vencerá

deste modo o desafio» - con­
cluiu o Primeiro Ministro, Oene.
ral Vasco Gonçalves, na vista à
SOREFAME,

'

.,...,. ft" ... ft. J"'�ft'JP'

Pequenos e médios_
, Agriçultores,
reunidos e'm Loúlé
• Continuação da 12.' pág.

peqúenos e médios agricultores e

das cooperativas agricolas.'
Alguns elementos da mésa

prestaram' esclareci,me,ntos sobre
a lei 'do arrendamento' rural e o

crêdito de emergência.
Foi ainda informado que a Co­

missão Liquidatária do Grémio
da Lavoura de Loulé tem já' à
sua disposição um çrédito de tre­
ze mn e sessenta contos destina. .'

dos' a apoiar p'equenos e médios
agricultores do concelho de Lou:
lé, qUé dele poderão benefiCiar à
taxa anual de 6,5' por cento, sem'
necessidade de prestarem qual­
quer garantia de pagamento (fi_

,

ança' ou hipoteca) e pagável no
prazo 'máximo de 12, hteses. A

possibilidade dos produtores agrí­
colas beneficiarem deste crédito
é consequência da' nacionalização
dos Bancos.
Entre as, -importantes 'conclu­

sões aprova<ias, salientam-se as

respeitantes ao associativismQ
, agrícola, que é necessário incre­
mentar através da formação de

cooperativas por freguesia, que,
uma vez agrupadas em uniões e

féderações,- poderiam _vir a dis­

por de unidades de transform�
ção. Considerou-Se ainda urgen­
te a intervenção' do' Estado na

comercializa(:ão õos produtos
hortícolas, de forma a garantir a

defesa dos produtores e consu­

midores. Él nesse tipo de produ­
tos que as diferenças entre os

preços no produtor e' no consu_

midor atingem os maiores desni­
veis,
Esperamos no entanto, que.,. a

tradicional burocratização dos

serviços não encareçam ainda
mais os produtos.
° facto de ter sido dito nesta

reunião que já não se justifica­
va o direito à propriedade priva.
da, caíu na assistência como um

balde de água geladissima... pe­
lo que deve ser dificil fazer no.

vas reuniões neste gé'nero.

Dia� Mundial

,da' Criá,nça
'. Oontinuação da l." pág.

missão de PaiS da Casa+da Pri­
meira Infancia (Creche) e com

o apoio da C. M,. de Loulé, a ini­
ciativa de organizar Ulna grande
Jornada,de, convívio par� as cri­

anças da, nossa víla. Foi- assim,
que nessa manhã de domingo o

Parque Municipal serviu de cê.
nárto para o convívio desportivo
das crianças através de Atletís,
mo, Andebol, Badminton, Bas,
quetebol, Futebol e Gincana Atlé­
tica. ,Os arruamentos' do nosso

.Parque 'tra'nsformaram,se em

campos de jogos e de folia da
gente moça; as crianças corre:

, ram, de "ponta a ponta, todas as

actividades, devidamente assístí.
das por professorés e monitores,
no que colaboraram os estudan­
tes do Serviço Cívico.
A alegría de cada uma das cri­

anças era> bem visível nas .suas
feições; nos olhos dos pais, que
seguiam, um a um, os movímen,
tos dos seus filhos, notava-se um

raio de saudade dos seus tempos
de meninice.

-

Â tarde, .na Casa da Primeira
Infância (Creche )�, foram projec­
tados filmes,' tendo a seguir as

crianças dado largas à sua ima­
gina-ção através do desenho e da
modelagem em barro.

,

Jamais alguma destas crianças
esquecerá este dia !
Não vamos mais esquecer cis

homens de .amanhã l
'

-

L11:LIO. AMAnO
pt� •• ....,ft'·."""

«PUBLIQUEM
O QUE QUIS.EREM»
-. Oontinuação da 1.· pág. -

.

lhe ser atribuída a afirmação im­

pensável, de que estaria disposto
'a armar os populares, para as:

sim substituirem. o ExérCito' -Re_
gular nas 'missõ�.

-

� exclusão de Melo Antunes e

.dé si próprio na 'eleição para o

Conselho da Arma, por raeõee
de: ordem: política, foi igualmen­
te desmentida a «O Jornal» pelo
General Otelo Saraiva -de Car­
valho, para quem, apesar do cli­
ma' especulativo, existente nos

'órgãos de informação, é do in-
,

terasse de todo:s nós e da própria -

Revolução que a -Imprensa seja
livre. Que os jornais pubUquem
o que quiserem.»

• ft.� ..... _

CiJntinuam as facilidades
fiscais

para comprar habitações_
Foi de novo prorrogado o pra­

zo até 30 de Junho dando a pos­
sibilidade de comprar casa para
habitação com isenção ou redu_­
çãolde'sisa.
, ,Com feito, um decretóJei' já
publicado mantém em vigor, até
ao fim de Junho, o regime fiscàl
favorável à aquisição de habita.
ções há meses instituído a titulo
transitório.

'

A .............. UiU •

Eleições para o

Sindicato MédIco,
em faro

,

No Hospital de Faro decorreu
o acto eleitoral para a assem­

bleia distrital e secretariado dis-
'

trital-do Sindicato Médico, o qual
foi presidido pelo dr. Emílio Cam­
pos -Coroa, da Comissão da As_

sociação Pró_Sindicato Médico e

da Comissão Distrital Sindical.
"

Saiu vencedor;:t a seguinte' lis­
ta: assembleia distrital: drs. Fer­
nando Emilio Sancho, Julião Vas­
concelos, Owen Pi'nto, Francisco
Inácio Reis e José Vazão Trin-
dade.

_

'

Secretaria distrital: drs. Ga_
meiro da Costa, António Leite de

Noronha, João Moniz Nogueira,'
Emílio Campos Cor,oa, José F.
Castel Branco, José Barros Ma­
deira, José Batalim, João Mer­
cante Ferro, Cunha Monteiro e

,Francisco Delfino.

CINTAR' OS
• Continuação da 1." 1Jãg.

fluas e escassez de papel, vêm
os CTT com está cá para fora!

Chegámos à triste conclusão que
não nos podemos compreender
no nosso próprio País!

,

.

'Essa_ do acordo com a' União
Postal Universal, também hão
pega, como se -a União viesse
atê esta região ver como as coi­
sas se passam! Até dá vontade
de rir. Ao que saibamos, somen­
te no minúsculo (mas lindo) Lu,
xemburgo, os correios obrigam
os jornais a serem envolvidos em '

sobrescritos (talvez para não se

constiparem) .

Mas-nós, espertos como somos,
temos a manía de, sermos mais

papistas que o Papa, e vai de
macaquear o que se passa na es.

tranja. No entanto, infelizmente,
só copiamos o que não. dá pro­
gresso ao País, ,E assim não há

-

meio de passarmos da cepa tor­
ta. Mais uma vez' assim estamos
a proceder. p

•

Os CTT têm receio «que ou­

tras, correspondêricias se possam
introduzir nos, jornais e corram

o risco de se extraviarem». Tan­
to- cuidado que até nos comove,
Então que -estão os funcíonártos
'a, fazer nas estações dos .

CTT?
,A conversar? A discutir o toto.
bola? A díscutír política? Certa-

mente que não.
'

Cada um é mestre no seu ofí­

cio, e se o senhor admínístrador
chegou à' conclusão que não exis,
tem mestres dentro dos CTT, a

J-ORNAIS:
culpa não é dos jornais' regío.
naís,

* * ...

Este comentário é do nosso

prezado colega «O Alcoa») de Al­
cObaça'e � dos nuxM jocosos que
temos lido na impreñsa regional,

,',acerca deste gritante' problema.
Quanto a nós) resta acrescen­

tar um potrmenor importante que
o nosso colega. se esqueceu: é

que, a cinta nos jornais «é mais
uma porta aberta» para a intro­
âuçõo de oorresponâênoia.
Senão repare-se: por imposição

(absQlutamente lógica), as reâac- '

ções ãos jornais são obrigadas a

fazer as entregas aos balcões dos
CTT. Dwromte a separação âoe
jornais para os vários. cacifos
não pode- haver qualquer possi­
bilidade de entrada de cartas ou

postais. _E tudo eeçue atado para
os seus destinos.

Depois, nas estações 'recepto_
ras, 8e h:ouver qualquer possibiU.
dade de introdução de correspon­
dênciá esta conirarieâaâe é faci­
litada pelo. existência da cinta!
,Queremos com isto 'dizer que

a (!xístência da cinta nos jornais
Sã ,SERVE para Jacilitar a en_

trada de um 'envelope 'QU postal
,no verso do jornal e portanto en.
tre=este e a cinta!

'

isto é tão evidente que nem. se­
quer teria sido necessário termos
escutado a opinião de alguns car­

teiros.
Daqui se deduz que os .sre. que

.fieerœm. esta' lei nem pergunta­
ram a opinião doe que diaria­
mente trabalham com cartas.
Agora, se com ml1iÍ8 esta' medi­

da, se 'pretende' mesmo acabar
com' os jornais, isso ,é _outrq. con­
versa.

,

.en ........ ..,........

O.porte dos Correios
• Oontinuado darl.· pág.

vinha lutando ao longo ,da sua

periclítante existência mas ago.
ra julgamos que lhe vão ser da­
dos 2 golpes mortais: aumento
das taxas postais em 90.0% (no­
vecentost) e o obrigatoriedade de
cintar os jornaís..
'Nós já sabiamos que na im-

'pre'usa' diária há. jornais a mais
e que, álguns estão -condenados,
mas não conheciamos ainda COM.
mo iria ser condicionada a exis­
tência da imprensç¡. regional.

" Avisados pela imprensa com' 3
dIas de antecedênCia, ficámos sa­

bendo que desde o dia 1 de Ju_
nho a taxa <;le Avença que 'as

redacções pagam pela expedição
através dos C, T. T. passou de
$05 pará $50 hO'norando, portan­
to os jornais, ein $45 cada exem­

plar.
'

Pensamos ql!e este' sej:;t um

.golpe'mortal para 'a maioria da
imprensa reg�onal, cuja distri-

buição éi totalmente, feita atra.
vés dos correios. E é mais runes.
ta ainda para os, jbrriais que já
fizeram a cobrança anual das as,
sínaturas sem contar com esta
imprevisível e assustadora alte __
ração de pr'eços.

'

Estivemos' condenados, duran­
te 48 anos, a viver sob o peso
duma implacável .censura. Agora
aceitamos ser a geração do sa­

crifício, esperançados em que os

nossos filhos e netos alc'ancem
aquele ,nível ,de vida com que
sempre sonhffi,mos para o Povo
Português�

,

'¡nten$ificai ,tudo quanto
contribua para à unidade no

sentido de se construir uma

democracia pluralista e livre
e p'rocurai esquecer os atri­
tos possíveis na l:Jl,ta política.

Gen. COSTA GOMES

Que quer
AtravéS dos tempos e em to­

das as ,latitudes, muitos políticos
e não políticos têm falado em no­

me do Povo. Pessoas de falinhas
mansas ,ou de expressão mais
aguerrida, de cara rapada ou de
barbas farfulhadas, com gravata
ou sem'ela, têm um denominador
comum: falar para o Povo, em,

nome do Povo e para bem do
Povo.
Assim o Povo p'acie'ntemente'

vai esperando qUB eles, se calem
para o deixarem sossegadament�
continuar \¡ trabalho que teve de
interromper. Já não 'lhe bastava'
terem.no deixado barálhado com

tantos dogmas, doutrinas e opi­
niões, como tambéJ1l alcunharem­
-no de estúpido.
Já é ter azar! No tempo dos,

sorrisos televisivos foi classifica­
do' assim, e :não gostou. Aqui e

agora, volta a acontecer-lhe o

mesmo, só porque botou a cruz

no quadrado que ele escolheu de
livre vontade, incorporando_se
numa fila 'humana auto_discipli_
nada, com toda a liberdade que
lhe tinham prometido, e diga.se
a verdade, foi cumprida.

Quem, com espírito isento, de
observador imparcial, tenha es­

tudado, Os resultados eleitorais,

-o Pov'o?
teria certamente chegado à sim­
ples conclusão de que o Povo
hão soube explicar exactame:g.te
aquilo que quer, mas soube dL
zer com propriedade aquilo que
não quer.

'

HIGINO

Do «Notícias de Beja>>-
••• W'!' •• --

REPÚBLICA »

• OontinUação da l." pág.
não passe o .Estado a ser lesado,
será desejável que não'se abram_

agora precedentes.
.

Claro, que no fundo, nós até
temos pena dos tipógrafos do

«República» pois eles são apenas
as marionetes dum jogo político
que qualquel' pessoas entende.
Mas a verdade é que o Gover­

no não pode permitir tais abu-
sos.

*, * *

Cregou ao nosso conhecimento

que, 'd� Loulé têm sido enviados
numerosos telegramas, quer indi­
'vidual, quer colectivamente, soIL
citando a inte,rvenção do Gover­
no na solução deste problema.
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Socíedade Agrícola de .

Vilamoura,
'" ,

S.A. R. L.
VILAMOU·RA - ALGARVE

R E LATÓ RI/O
Senhores Accionistas

1. No final de 1974 completou.se .o oitavo exercício da Sociedade Agrícola de
Vilamoura.

"

Em relatórios correspondentes a 'exercícios anteriores foi-nos dado realçar muí,
tos aspectos das condicionantes que "mais vineadamente assinalaram a marcha dos
trabalhos, uns devidos ao aproveitamento dos vários sectores em exploração outros
destinados à .execução das medidas de reconversão preconizadas em estudo económico

prévio.
.

�'
,

Tivemos, então a oportunídade de mencionar os servíços prestados pela agro­
.pecuáría de Vilamoura no capítulo de abastecimento ,de léíte de que beneficia grande
extracto .da população algarvia servida pela rede de dístríbuíção da Cooperatíva dos
Produtores de Leite "de Faro. Cuidámos também, ao fazer o balanço dosrresultados
económicos e dos esforços díspendídos, de realçar as' dificuldades encontradas. uma
vez que ao rápido agravamento dos custos dos diversos factores de produção, nem
sempre corresponderarrr as medidas adequadas, -em tempo solicitadas pela generali,
dade dos produtores.

Esta situação não se apresenta como exclusiva do empreendimento de Vila­
moura pois tem sido assinalada por todo o' país, inclusivamente 'nas regiões norte.
ilhas- mais aptas para a. exploração pecuária que as do sul. De facto,' com o decor,
rer dos anos, também nas zonas eminentemente forrageiras se tem sentido o seu

agravamento.
'

,
_

,

'

_

'.

_ ,/ Colocada à exploração leiteira do sul do pais em situação que cada vez menos

permite fazer 'face às condições ecológicas desvantajosas para a produção de forra­

gem 'a preços satisfatórios, supomos ser justrñcável a orientação anunciada no Rela­
tório de 1973 pela qual se tenta a correcção do desenvolvímento das actividades nó
sentido de se promoverem outros tsectores, também vários sob o ponto de vista do re.

gadio, em alternatíva à dominância da pecuária, nomeadamente a horticultura e a

fruticultura.
'

2. ]'fa' sequência das medidas' de' reconversão adoptadas, de acordo com.<l: es­

tudo económico e dos traJ5alhos relatados em 1973, foram executados, durante <) ano
mais os seguintes:

•

.

'.

_ De instalação e exploração da vinha para produção de uva de
.

mesa com

uma superf'ícíe total de quarentá hectares. Os trabalhos de ,instalação aproxímam.se
do, final, enquanto os de exploração de desenvolvem com o aumento anual da produ,
ção. -A casta predominante é a Cardinal de boa aceitação no mercado. No entanto de­

param-se dificuldades na colocação, derivadas' da inexistência de infraestruturas na,

cíonaís de comercíalízação eficiente por grosse; em particular junto dos principais
sectores de consumo, com prejuízo da grande vantagem da precocidade que lhe con- '.

fere o clima do Algarve.
_ De instalação de pomares de fruta precoce (damascos, pêssegos, nectarinas)

corn fins de sondagem dos problemas técnicos e comerciais que 'poderão afectar a

instalação e a exploração de pomares mais extensos das mesmas, espécies, os quais
e apresentam como alternatíva para as terras irrigáveis actualmente ocupadas com

plantações tradicionais de sequeiro. No âmbito destes trabalhos tem igualmente sido

prestada atenção à cultura dos citrinos, em particular à, das toranjas, dé acordo COI(l
'urn critério de díversífícaçâo que supomos ir ao encontro .do interesse dós mercados
consumidores locais e regionais.

'

Entre umas e outras espécies foi atingido'um total dé 1500 plantas, número

q\le sendo igual il metade do previsto é já reputado suñcíente para apoiar a implan,
tação segura de maiores áreas nos .próxímos anos de actividade.

'

_ De expansão da cultura do morango e das espécies tradícíonaís na cultura
ao ar livre, das culturas hortícolas sob cobertura de plástico, estufas e túneis. Tam­
bém se manteve, sob observação a cultura do espargo susceptível de constituir uma

-

alternativa para ocupação dos solos muito arenosos; rrrígáveís, actualmente ocupa­
dos com plantações já inviáveis sob o aspecto económico (figueiras e alfarrobeiras).

� De ampliação' e aperfeiçoamento das redes de drenagem e rega, em particu­
lar nas terras inundáveis submetidas .às culturas forrageiras ou hortícolas íntercala,
res, assim como de conservação, da rede de estradas, caminhos e margens da ribeira
de Quarteira.

_ De utilização dos efluentes da vacaria' come, fertilizantes sob forma líquida.
_ De conservação-das plantações tradícíonaís ¿xistente:s quando fora de áreas

submetidas ou a submeter brevemente a trabalhos ce reconversão.
_ De conservação dos edifícios, nomeadamente das instalações SOCIalS e sua

ampliação, ésta exemplificada na construção de mais dez, moradias no valor de
1 300 000$00, com o contributo da socíedade proprietária.

_' De elaboração de projectos relativos a novas moradias geminadas para tra­

balhadores, desta vez com 12 fogos Indlvídualizados.
_ D� re.estruturação dos. serviços admínístratívos e de contabílídade, com, o

fim de melhor de 'ajustarem à dimensão e caracterfstrcas da actual actividade. •
,

3,' No sector da pecuária leiteira foram continuadas as medidas de melhora.
mento animal já mencionadas em anos anteriores, o que 'satisfaz os propósitos fixa"
dos desde o início da actividade. Numa altura em que, tantas difiéuldades surgem as
iniciativas do género do, empreendimento pecuário de Vilamoura podernos congratu,
larmo.nos por se ter constituído em, nove anos de trabalho, uma das melhores ma-
nadas leiteiras do país, partindo "da recria de fêmeas exclusivamente nacionais.

'

A selecção e o melhoramento da produtividade da manada contrtbuí em parte
para que as previsões dos valores dos produtos pecuá.rics fõssem ultrapassadas, fi,

xando.se em 14 078 915$90 ou seja, mais 2413074$10 que no ano anterior. No en.

tanto as condições do tempo 'não foram favoráveis à -produção forrageira, provocando
uma diminuição sensível das reservas alimentares dísponíveís- facto que virá a ter
séries -repercussões no decorrer de 1975.

' '

, Por outro lado, o empolamento dos custos de quase todos os factores tornou
precário o equilííbrio da economía da exploração. A este respeito bastará lembrar os

agravamentos que tiveram, durante o ano, os custos dos combustíveis, adubos, rações
para gado, salários e

-

'encargos derivados, além dos preços do' equipamento, seus so.

bressalentes e serviços de manutenção.
'

4.' No conjunto dos resultados tiveram no corrente ano nova expressão os re­

lativos ao aproveitamento da uva e do figo, uma vez que foram em actividade as ins­
talações da adega e destilaria. Também pela primeira vez tomou vulto a actividade

_
de conta própria exclusiva da Sociedade Agrícola, tendo-se conseguido compensar os

prejuízos da actividade de 1973, o que constituí bom incentivo para o prosseguimento
do programa para 1975-:

.

5. Durante o ano de 1974 recebemos ajuda valiosa de várias entidades, nomea­
damente dos Serviços de Pecuária, através da respectiva Intendência de Faro, da
Junta Nacional dos Produtos Pecuários e da Delegação Distrital do Instítuto de Re,
orga'nização Agrária e ainda de outros, organismos como a Cooperativa e a União
de Cooperativas dos Produtores de Leite, 'pelo que não queremos deixar de expressar
a essas entidades o mais vivo apreço.

Do mesmo modo desejamos expressar a todos aqueles que de qualquer forma,
se interessaram pela nossa actividade o melhor dos reconhecimentos, em particular
aos membros do Conselho Fiscal pela colaboração prestada e ainda manifestar o
nosso apreço pela colaboração que nos foi dada pelo Dr. Joaquim Abreu Trigo de
Negreiros que, já em 1975, apresentou o seu pedido 'de demíssão .de Presidente deste
Conselho, não tendo chegado a colaborar na elaboração deste .relatõrío.

Por último queremos referir o valioso contributo de todos os trabalhadores da
empresa no desenvolvimento normal da sua aetívídade.

197'4
.

6. A Conta de Ganhos e Perdas acusa um saldo positivo de 4"49 338$40, para
o qual propomos a seguinte aplicação:

,1. Cobertura cio saldo de 1973 .' :........ 296547$60
2. Reforço da Reserva Legal _.........

152 790$80

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Construções de Vilamoura, SARL

Júlio Fernando da Cunha Baptista Coelho
4nt6ni,o Manuel de Medeiros

Bl:llanço em 31 de Dezembro .de 197"
ACTIVO

DISPONíVEL

Caixa
'

, , : ..

Depósitos à Ordem
_

.

REALIZÃVEL

Devedores diversos

PERMUTÃVEL

ArmazéIl1 Agrícola .

Exploraçôes- em curso _ , .

IMOBILIZADO

Máquinas, Alfaias e Semoventes ..

_ ,
..

Edifícios e Instalações :
"

'

�����{i��s .. ·:::::':::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::::::::::::::::::::::::::'
Quotas em Cooperativas ;- ,

.Despesas 1.0 Estabelecimento .' ,,, ,, ..

EXIG1VEL
P A �S S I.V O

a curto prazo:
Credores diversos

"
"

.

Letras a Pagar
.

a longo, prazo:
Empréstimos Hípctecáríos " ..

PREVISIVEL

43212$90
524804$00 568016$90

744755$20

1565949$30
9 464 139$50 11 030 088$80

4421513$80
8 381 280$60

.

2 861 665870
.

130846$20
60740$00
61138$50 15 917 184$80

28 260 045$70

8242918$10
5 3(iO 000$00

.

13 542 918$10

5 9:S8 29'6$10. '19 4;81 214$20

Amortizações e Reíntegraçõa, 4 Q09 998$00
Provisões:

Para juros a pagar' à 'J. C. I.'
".................. 402546$10 4412544$10

SITUAÇÃO LIQUIDA

'Capital , :
"

..

Fundo de Reserva Legal ..

,Ganhos e perdas:
Lucro no exerClClO , ..

Sa-Ida anterior
, ,

:'.
449338$40
296547$60

4200000$00
J3496$60

4213496$90

152790$80 4366287$40

,28 260045$70

D É BIT�'

. Conta de Ganhos e Perdas em 31 de Dezembro de 1974

Saldo de 1973
"

_
_ .

Encargos de Exploração:
Com Pessoal

.

Gestão Geral
,

,
..

1242439$00
462408$80

Despesas de Conservação . �., .. _ " .

Encargos c/ Fínancíamentos
,

'
, .

Renda da Quinta : , ,
.

Amortizações e Reintegrações _

..

Provisões:
'

Provisão para juros a pagar' relativos à anuidade
a amortizar à Junta dé Colonização Interna em
1974 (5." anuidade) .: 326814$20

Provisão pata juros de mora relativos à 5." unidade
dos empréstimos da J. C. I. não paga em 31-1-74 75731$90

Saldo em 1973
Lucro no exercício

..

'CRÉDITO
Resultados da Exploração:

Agrícola .: c
, ..

Pecuária ,
.

Máquinas agrícolas ..

Receitas. diversas

296547$60
449338$40

1233686$30
2824932$50
322230$90

.. _- " ._---
.. "."._--- ._------ _.�-_.-._----_ _ .. _- .. _ _ __ _

_- __ .

O CONTABILISTA

Rafàel Gomes Neto

296547$60

1704847$80

28161$80
543767$10
800000$00
719040$80

402546$10

-1494912$20
152790$80

-1647702$00

4 38.0 849$70

266852$30

4647702$00

O -CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Construções de, Vilamoura, S.ARL

Júlio Fernando da Cunha �apti8ta Coelho
Ant6nio Manuel de Medeir08

• Conclui na página 11
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APARTAMENTOS
VENDEM-SE'

M. Ricardo M. da Silva e José Gonçalves Grosso,

com residência e escritório' na Rua dos Combatentes

.
.

, Com .bons acabamentos, antena TV, telefone de

escada. exaustor de fumos, corrente trifásica, azulejos
decor-ativos, parque para automóvel privativo, etc. etc.

Entrada 40%: Isento de sisa até 30 de .Junho.:
. .

.

-
. ,

Comissão

de Emprego
'. Continuação da 12.' pãg..

r Amor, Sim-.
Ódio, Não
'. Continuação da 12.' pág,

AMOR Serão um grito de alero
ta, uma chamada à realidade,
verdadeiros hinos derevolta, mas
frios, despidos de Amor, deseo.
nhecendo o nosso. 'irmáo que- ca.
minha ao lado, por vezes vací.
tante, tentando acertar o passo
pero nosso í.

'

Vamo.nos humanizar, como

sempre o temos feito' e transror.:
mar as quatro letras de ODIO,
que tantas vezes está ¡l nossa

beira, 'em outras tantas de
AMOR que tanto anda- -arredado
de nós)

Sítio dos Pegos - Loulé

AGRADECIMENTa

Sua esposa, Maria da Re3-�
surreição e

'

restante família,'
desejando evitar qualquer Ial­
ta involuntária, por desconhe­
cimento de moradas e ileqibi-,
Iidade de assinaturas' de to­
das as pessoas que, de qual­
quer 'forma compartilharam
da sua dor, vêm tornar pú­
blico o seu mais penhorado
aqradecirnento a todos àque­
les que o acompanharam à
sua última morada.

mo e da União dos Sindicatos de
Faro - Intersíúdícal.

-O objectivo fundamental desta
Comissão é- «acompanhar, contro­
lar e dinamizar a execução e.de.
isenvolvímento do Programa Na.

,

,
cional de Emprego, em especial,
efectuar a' ínventaríação das .ae­

cessidades, em termos de empre,
go, da 'região, com vista ao' apro­
veitamento' possível dos recursos

humanos exístentes, bem como a

inventariação das necessidades
de equipamento social e reóon,
versão e formação profissionais».
Tem causado' estranheza que

se tenha criado. mais uma Co.
missão de Emprego e 'não se te­
nham tomado medidas no senti"
do de crtar'novos postos de tra­
balho - o que seria muito mais

lógico. _

'

_ ... Entrétanto só se sentem me­

didas tendentes ao provocar o
aumento de desemprego.

'

Hã, portanto" qualquer coisa
que os mais adormecidos não

cons,eguem alcançar, .

De salientar ainda que os com,
ponentes da nova Comissão jã'
exercem funções específicas e

que por isso mesmo não, poderão
desdobrar.se para atender a no­

vas solicitações que exigiriám
uma ocupação de tempo incom­

patível com as 24 ho.ras que o

dia. ainda tem.

4 :.. ,,-

• Continuação da 10." pág.

Sociedade

Senhores Accionistas

J. S.'

Barris de 100 litros, de cas­

tanho, avinhados e bidons de
200 litros.

M. Brito da Mana � Telef.
6.21 18 - LOULÉ.

_
Leis_ f) assine

,«A VOZ DE LOULÉ)

de V¡lamourã

'.
(assinaturas !legíveis)

O CONSELHO FISCAL,

·'D e c I a ra ç ã o ün i ver s a I
uns ülreltesde Homem
'. Continuaçãp da 12," pág,

gado a fazer parte duma asso-

ciação.
ARTIGO 2l.°

_

1.° __:_ T¿da a pessoa tem o di­
reito de tornar parte na. direcção
dos a.s s u nt-o s p ú'b l íc o s do seu

país, quer: directamente, quer por
intermédio de representantes li­
vremente escolhidos.
2.°,_ Toda a pessoa tem o dí.

reíto de ter acesso em condições
de igualdade, às funções públí.
'cas do seu país..

3." _,:_ A 'vontade do povo é o

fundamento da' autorídade dos

poderes, públicos; 'esta' vontade
deve fler expressa por eleições
honestas que devem terIugàr pe­
ríodícamente, por sufrágio uní­

versal igual e corn voto secreto
ou seguindo um ''fh':lcésso -equíva.
lente que assegure a Iíberdade do.

povo.
ARTIGO 22,0

_

Toda a pessoa, como membro
da 'sociedàde,' tem direito à segu.
rança social; ela é fundada para
obter, a satisfação dos direitos
económicos, sociais e culturais"
índíspensáveís à sua dígzndade e

ao livre desenvolvímento da'sua
personalídade, graças ad esforço
nacional e à cooperação interna.
clonal, tendo em conta a orga ní.
zação e os recursos da cada pais.

da' Grande Guerra n.O 22, .telefone 62449 - Louie.
-

Em construção Rua Quinta de Betunes � Loulé:

3 assoalhadas, 3.° andar a 320000$00 área 77 m2

» » 2.° » » 330000$00 .}) » »

» » 1.° » » 350000$00 » » »

4 » -ric » » 4200bO$oq » 134 »
IVjANUEl GUER�REIRO._

Agrfcola
S. A. R. L.

R,elatório e Parecer do Conselho·Fiséal

,

Procurou o Conselho Fiscal, com as naturais limitações próprias de quem se

encO'ntra assoberbado por outras tarefas, acompanhar o desenvolvimento da' activi-
·dade da Sociedade, ao longo de parte dó exercício de i974. _

,

Ficou, pois, o Conselho Fiscal longe d,o que delSejariá e deveria ter feito, em­

bora no pouco que fez sempre tivesse a preocupação de ser útil e d!}. contribUÍ!", com

alguma!! observações' e sugestões, no sentido do melhor encaminhamento da Sociedade,
A Sociedade Agrícola de Vilamoura assenta a I'¡ua existência e vida no arrén:.

dame'nto de largI!- zona de terra em Vilamoura que tem procurado benfeitorizar. Pos­
"

sue uma das melhore� manadas leiteiras do Páís e ,é de longe O' maior produtor de
leite no distritO'. l!l riqueza nacional que importará, acarinhar.

'

Nos aspectos contabilísticos, nenhum reparo, digno de nota, se of�rece fazer.
Os valores, que constam do Balanço e da Conta· de Ganhos e Perdas, co'nfe­

rem cO'm a escri�a, verificando.se que os v.alores do inventãrio e do imobili'zado fo­
ram encontrados, apesar de tudo, dentro de critfrio's vaJorimétricos aceitãveis.

Fizeram-se algumas provisões correctas e prudentes.
Nestes termos, propomos;
1.0 - Que seja aprovado () Relatório e as contas referentes ao exercício de 1974;
2.< - Que seja aprovada a proposta do Conselho -de' Administração quanto ao

, destino do lucro obtido; ,

3.° � Que seja aprovado"um voto de apreço a todos - Administração e pessoal
trabalhador - que se �n: �mpeJlllaqo no desenvolvimento da Sociedade.

Lisboa, 22 de MarçQ de 1975.

S T A N D' D E A U 1'·0 M o V E I S

Compra; Vende e Troca Automóveis novos- e usados

Nova Urbanização Sul -- Cadoiço
Telef. 62919
L O U L É

ARTIGO 25.°

A�RTIGO 2:5.0 >

�.

. ft ,

1. ° ,�Toda a pessoa tern o di.."
reito ao: trabalho, à livre esco­

lha do seu trabalho, a condições
equitativas e satísratórías do t.ra.
balho e à protecção contra o de­

semprego.
2.° ___c_!Todos .têm direito, sem'

discriminação alguma, a um sa­

lário, igual por um trabalho

igual.
.

3.° - Todo aqueje' que trabalha
tem direito. a uma remuneração
equitativa, satisfatória que lhe

assegure. assim como à família;
uma existência conforme à digni, '

dude humana e completada, se

necessárto for, por todos os' ou­
tros meios de protecção social.

4.° - Toda a pessoa tem.o di­
reito de com outros fundar sin­
.díeatos -B ,de ñüar.se em sindica­
tos para a defesa dos seus ínte.
resses.

. ART�GO 24.°

Toda a 'pessoa tern direito ao

repouso e_ às distracções e prín,
cípalmente a uma. limitação ra,

zoável da duração do trabalho e

a férias príódícas pagãs.

'l.o -"Toda ã 'pessoa tem direi­
to a um nivel de vida suficierite
para asseguarar a sua saúde,' o
seu bem,estar e ó de sua família,
principalmente quanto à alimen­

tação, ao vestuãrio e à habita..

'ção, à assistência medica, assim
como aos necessãi'ios serviços so­

ciais; tem ainda direito' à- segu­
rança nos casos de desemprego,
de doença, de invalidez, de viu"

vez, de velhice, ou nos outros ca­

sos de perda dos 'seus meios (Ie
s u b s i s t ê n c ia, . por circunstâcias
alheias à sua vontade.

2.° - A maternidadé e a infân­
cia têm o, direito a uma ajuda e

alSsistência especiais. Todas as

criança-s quer sejam nasc�das no

casamento ou fora do casamen_
to; gozam da mesma pr.ote'cção
sodal.

ARTIGO 26.0

1.° - Toda a pessoa. tem direi.
to à educação.
A educação deve ser gr.atuita

pelo menos no respeitaÍl.te ao en­

sino elementar e fundamental. O
ensino elementar é obrigatório.
O ensino técnico e profissional
deve ser generalizado; acesso aos

éstudos superiores deve ·sec aber,
to em pleno igualdade a todos
em função do seu mérito.

2.° - A educação deve visar ao

pleno desenvolvimento da perso.
nalidade humana e ao fortaleci­
mento do respeito pelos direitos
do homem e pelas liberdades fun,
damentais. Deve, favorecer a

compreensão, a tolerância e a

amizade entre todas as Nações
e todos os -grupos raciais ou re­

Iígíosos. bem como, o desenvolví.
merito das actívídades das Na,
ções nidas para a manutenção
da Paz.
3.0-0s pais têm,.por pi-Iori;

dade, ,o direito de escolher o gé.
nero de educação a ministrar a

seus flihos.

ARTIGO 27.°

1.° - 'I'eda a pessoa tem o di­
reito de, tomar livremente' parte­
na vida cultural da' comunídade,
de gozar 'as artes e de. particípar
no progresso' cíentíffco e nos be,
nefícíos que daí resultem.
2.° - Cada qual tem direito à

protecção. dos ínteresses moraís e

materiais provenientes de toda a

produção científica, literária' ou,
artística, de 'que seja,o autor.

ARTIGO 28.°

Toda a pessoa tem direito a

que haja no plano social e no .n,
ternacíonal, uma ordem tal que
os direitos -e liberdades enuncía,
das na presente Declaração, pos.
sam aí produzir pleno efeito.

ARTIGO 29.°

:t:0 - O, indivíduo tem deveres
p�ra ?om a comunidade, na qual
so o lívre e pleno desenvolvímen,
to da sua personalídade é posst,
vel. -

.Ó,«»

2.° - No exercício dos seus di­
reítos , e no gozo das suas hber,
dades, cada um só é submetido
às limitações estabelecidas pela
lei exclusivamente em .vísta de
assegurar o reconhecimento ti o

respeito dos direitos eIíberdades
doutrem a fim de satísfazei- jus­
tas exigências da moral,- da or,
dem pública e do bem-estar gerai
dentro da sociedade democrática.
3.° '---, Estes direitos e 'líberda,

des não podem' em .caso algum,'
exercer.se contrariamente aos ob­
'jedivos e aos princípios das Na­
ções Unidas.

ARTIGO 30.°

Nenhuma disposição da pre,
sente Declaração pode ser ínter,
pretada por qualquer' Estado,
agrppamento, ou individuo como
uni direito' de exercer uma actí.
vidade ou cometer um .acto ví.
lando a destruição do« direitos
e liberdades que nela sâo enun,
ciados.

.

PEREIRAS - QUARTEIRA

T
AGRADECIMÉNTO
ANTóNIA BÁRBARA

R·ICARDO

Sua família,' receando co­

meter qualquer falta involun­

tária, por. desconhecime�to
de mora-Ja,s e ilegibilidade de

assinatur�s de todas as pes­
'soas que de quálquer forma

compartilharam da s.ua d9r,
vem tornar público o seu

_mais penhoràd�. agradeci­
menfo a quantos se dignaram
acompanhar a saudosa extin­
ta à sua (¡Itima morada.

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Grâfica� Louletana - Tel.
62636.
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VOLTAR AS COSTAS?
'\! -

'Pessoas há.que estão sempre de costas 'voltas ao futuro,
,áo progresso, à transrormação. Fala.se de mudança? - târ.

renego! Fala.se de revolução '? - vade retro! Até apetece
dizer, em abono da verdade, que essas pessoas parece que
nasceram com as costas voltadas' para a' vida",

'

,.'
Cabe perguntar: qual a razão desta atitude? Uni con:

servadorísmo congénito? Uma reacção de. classe (de quem
teme perder alguns efémeros privilégios)? Ou apenas uma

lamentável falta' de informação (para não dizer .já de cul­
tura) de pessoas que sempre viveram metidas 'na sua torre

_

.
de marfim, no set! casulo de egoísmo. estéril, como. serão sem.

,

pre todos os egoísmos.? Ou talvez um pouco de tildo isto? ...

A verdade' (nua e crua) é que a História 'não pára. E
se também já foi demonstrado que é o povo que faz a His.
tória (quem realizou os Descbrímentos: Q Infante D. Henrique
- que nunca-Ievantou as aricas dos penhascos de Sagres -

ou o povo português que, «passou além da 'I'aprobana» e mar,
reu nos naufrágios?); não se deve esquecer que a realidade
tem de ser 'encarada de frente (como fazem 'os pegadores
de toiros). Porquê, então, 'insistir 'em sebastíanísmos ultrapas-

.• sados.' em sonhos retrógrados; que mais não são que a ne.

gação da nossa capacidade de criar, coisas novas? Voltar
as costas, à vida? NUNCA! - El que o futuro vea: aí" e po ..
derá ser nosso ...

MANU:¡i]L SEQUEIRA AFON¡;lO

A Câmara de: Loulé
falou, aos
Por ter sido'necessário comprí,

mir o
: extenso trabalho que foi

divulgado na reunião-, realizada
há pouco no· Cine Teatro Loulé.
tano, só hoje nos é possível -pu,
blicar os números e dados da ac..

tividade desenvolvida pela Comiso
são Administrativa da Câmara,
durante' o ano de trabalho que há

pouco cómpletou.
Porque nada tiveram de digni,

fícante, abstemo-nos de fazer co,

mentãríos acerca dos pontos'
quentes-debatidos e que ,provoca..
ram forte polémica.
'Queremos no entanto salientar,

a ímportâncía que fo\ dada ao

facto de a adesão da Câmara de

Loulé à Federação de Municipios
estar causando à nossa edílída.
de um prejuízo entre 20'00 a 3000
centos por ano.
Isto quer simplemente, dizer

que sendo ·a electricidade a mais
volumosa receita da Câmara (e
a mais lucrativa) foi exactamen.
te 'essa com que ficou privada.
E assim,' a Câmara entrega à

Federação cerca de, 300 contos

e, praticamente, 'nada recebe em,'
troca.

.

'E'ntretanto a Federação deve
à CEAL alguns milhares de con.

tos, donde se deduz que; enquan­
to os 'homens não descobrirem

J'. G -

murucipes
-um processo Ue acabar com o di­
nheiro; estes problemas não te.
rão solução... , '

Ao. promover uma reunião com

os munícipes" teve a Comissão
AdmInistrativa da. Câmara de
Loulé a' principal finalidade de
dar conta do que foi .a sua acti­
vidade ao longo do primeiro ano

em que esteve à f'rentedos desti.
nos da: nossa' Câmara.
E fê.lo não apenas em relação

ao movimento de fundos, que a

seguir publicamos, como t�bém
a uma porrnenorízada descrição
das obras realizadas em' todo o

concelho, o que atesta o desejo
de contribuir decisivamente para
o progresso regional. ,

Através dos números-apresen.
tados nesta reunião pelo Dr. João
Barros Madeira, ficámos' sáben.
do que,' no dia da posse da Co:
missão Administrativa da Câma,
ra de Loulé, o saldo existente na,

Te�uraria da Câmara de Loulé
era de 4'064203$90 e que no dia

. 30 de Abril de 1975 este saldo su- ,

bíu para 6 696 899$90.
De 15 de Julho a 31 de Dezem­

bro de 1974, gastaram.se as" se.
guintes verbas:
Subsídi_o para .obras e melhora,

-

/

• Continua na 3.'" pág,

CERCA DE DUZE'NITOS PEQUENOS E. M:ÉDIOS
AGRICULTORES REUN:IDOS EM lOUl'É

,
.

'.

Organizada pelo J MDi>/CDE,
decorreu no 'dia 25 de Maio, no

Palácio do' Trigo, em· Loulé, a

anunciada segu'nda asse:¡nbleia
dos pequenos e medios agricuL'
tores do Algarve. .

.A, assembleia foi orientada pe.
los�seguintes elementos ,do MDP/
/CDE: João Vargas, da comissão
distrital; eng.o Duarte Silva, da

.C'ta¡C!t�.'A¡¡;u. --

DESALOJADOS DE ANGOLA
'RECEBEM DONATIVOS

Também a população' algarvi_a
'deu o seu 'contributo 'para ate.
nuar as dificuldades que sofrem
os chamados «desalojados de An­

gola» (pessoas que, devido aos
recentes acontecimeritos que. e'n.

sanquentaram Luanda. e outras
zonas de Angola, abandonaram
este território). Efectivamente,
roupas e. outros artigos foram,

entregues na delegação de Faro
da Cruz Vermelha Portuguesa,
que os fez seguir ao seu destino.
'Podem ainda ser entregues na

referida delegação, roupas. e ou­

tros objectos destinados aos de­

salojados de Angola.

Comissão de Agrícultura Nacio.
naI; David Monsinho" da Comiso
são Agrária de Faro; e José da
Luz, militante algarvio. Partici­

param ainda, .0 eng.o Ga15riel
.

Gonçalves; 'coordenador agrícola
do Algarve (em represe:ç.tação
do Ministro da Agricultural. re.

presentantes da Secretaria de Es.
tado do Abastecimento' e Preços,
das comissões liquidatárias dos
"

., Continua na 9.· pág.

--"'tQ¡¡f"""' .....
,

.

Criada uma Comissão

Regional
.

de, Emprego
para o Algarve
Foi criada, há dias, uma Co­

missão Regio'nal de' Emprego pa.
ra o Algarve, constituída por Go.

. vernador Civil, delegado do MFA,
director do Gabinete do Planea.
mento do Algarve, dois represen.
tantes do Ministério do Trabalho,
coordenador agrícola do Algarve,
representantes das Secretarias
de Estado das Pescas, do Turis-

l. Oontinua na pág. 11

o homem

despojado da

sua liberdade ...

Ó comunismo' despoja' o ho­
mem da sua liberdade, 'princi.
píovde espírito inerente à vida
moral, priva a pessoa 'humana
da- dignidade própria e daquela'
moderação nos costumes que se

opõe fortemente a estímulos vi.

cviosos, por, vezes .rubros, em

brasa, no âmago da natureza.
Sendo a pessoa humana, segundo

.

os. seus princípios, não mais que,
por assimdizer, uma pequena ro­
da . encaixada no sistema do me:
canísmo universal, todos. os di­
reitos

<

próprios lhe são negados
para tudo ser atribuído à colec.
tividade. Nas relações' dos cida,
dãos entre si, já 'que professam
a igualdade absoluta, rejeitam

. toda a hierarquia e - autoridade
oriunda de Deus, até a autorída,
de paterna: que tudo o que à de"
autoridade e subordinação entre
os homens,' dimana, afirmam, dz;
sociedade, como orígínárta e úni­
ca, Nem é! concedido aos índíví.
duos direito. algum de proprieda.
de sobre os bens de natureza ou

meios de produção,' que certa.
mente esses bens produzem ou.

tres e a sua posse levaria ne­

cessariamente 'ao domínio de .um
homem sobre outro. Por ésta ra.

zão afirmam 'que deve ser exter,
minada toda e qualquer espécie
de propriedade privada como

fonte principal de escravidão eco.

nómica.

(Incíclica DIVINI, REDEM.
PTORIS, de Pio XI, publi.
cada no dià 19 de, Março de.
1937J.

o Póvo está'
sendo rou.bado
Sabernos que a Câmara de

Loulé vai reforçar a segurança
das portas do Mercado Público
para tentar impedir o acesso noe,

turno+des «amigos do alheíos..
'No entanto parece que essas'

medidas serão ineficazes se, «fe.
delhos de cabelos compridos e"

ideias curtas», contínuarem a pas.
sear impunemente ,pelo mercado
para apanharem e comerem, à
'vista das vendedeiras, a' fruta
que está exposta.
E as pobres mulheres' que, la­

butam agora para conseguir pro­
dutos para vender (e que· são
elas mesmas a expressão viv:a do
Povo) ficam a olhar, cada vez

menos espantadas, mas cada vez

mais medrosas.

.... u_� ..... ........

Subidas

v�rtiginosas '

Desde o dia 1 do corrente que
entraram 'em vigor as, novas ta­
xas postais dos C.T.T. que alte:
raram na quase totalidade (em,
subida vertiginosa)' os serviços
dos correios.
Assim, além das alterações nos

impressos, paccltes e encomendas

postais, telegramas e prêmios de

registo, � partiCUlarmente -notó .

ria a supida dos portes das car.

tas para ,2$00; dos postais para,
1$50, dos jornais a expedir pela
redacção para $50 (dantes era

$05) e das. taxas telefónicas, que
passaram para 1$50 por período
de' 3' minutos,
Tudo 'isto quer dizer que 'as

pessoas terão que se is'tllar cada
vez mais, pois é preciso' poupar

,

nos telefonemas e na correspon.
dência. E quer dizer também que
o Estado continua a contribuir
(através dos serviços �m presta
ao público) para a elev�ção do
custo de vida.
E isto numa altura em que pe­

de às empresas não nacionaliza..
das que restrinjam os seus lu.
eros.

, ,

___ • �·uu'" •

A falta de higiene pode
provocar a cóllera.

I

,'Seja cauteloso: evite a có­
lera.

De c I a r a ç ã o
...

U n i ver s al
'des ülreltus do 'H,.omem

,.

e., Conclusão do n.' anterior
2.° � Ninguém pode' 'ser' arbi.

.trartamente privado da sua na,

cíonalídade, nem
\
do direito de

mudar de nacíonalidade.

ARTIGO 16.°

1.° - A partir da 'idade núbil,
o. homem e amulher, sem nenhu­
ma restrição quanto à raça, na ..

,

cionalidade ou .religião, tem o di­
reito de se casar, e de fundar fa .

mília. Têm direitos iguais peran­
te o casamento, durante ele e de.
pois da sua dissolução.
2.0�O casamento não .pode

ser realizado sem' o livre e pleno
consentimellto dos futuros' espo.
sos. ,

3;° - A família é' o "elemento
natural e fundamental da socíe,
dade e do Estado.

ARTIGO 17.°

1.' _::. Toda a pessoa, tanto só
como em colectívídade, tem di.
reito à propriedade.,

,

2.° - Ninguém pode ser arbi­
traríamente privado da sua pro ..

príedade.
ARTIGO 18.°

Toda a\ pessoa -tem direito de
liberdade de pensamento, de
consciência e de religião; este di.
reíto implica a liberdade de mu. ,

,dar de religião ou, de convicção,
. assim como a liberdade de maní.
festal' 'a sua, religião O-U a sua
'convicção, só 011 em-æomum, tãn,
to pública como partícularmente,
pelo ensino,. po-r "práticas, pelo
culto e pela realização de ritos.

ARTIGO 19.?

Todo o indivíduo tem direito à
liberdade de opinião e expressão,
o que implica o direito. de 'não
ser inquietado pelas suas opi­
-níões ,e o de procurar, receber
e espalhar, sem consideração de
rronteíra, as informações e' as
ideias por qualquer meio de ex.

pressão.
'

ARTIGO 20.°
. ,

1." - Toda a pess<;>a 'tem direi.

'to à liberdade de reumao e de
associação pacíñcas.: .

2,ó - Ninguém pode 'ser obri.

-: CÕ'1-tÚiua'na 11.· pág.

Coronel Hugo
Rodrigue's da SUva
Deixou, � seu "pedido, as fun.

ções de Comandante do Comando

Operacional Territorial do �gar.
ve e go Regimento de Infantaria

de. Faro o sr. Coronel Hugo Ro;
drigues da Silva que, no exerci.
cio daquelas funções, deu. teste­
munho da maior' competência e .

dedicação.,
'

...... .....,.. ..-

AMOR, S�M-
'_ ÓDIO NÃO

. ,

Há dias, conversando com uma

pessoa que reputamos de exce,
lente formação. moral - um pa.
dre . perseguido pelo antigo regi.
me __:_ ouvimos-lhe esta frase:
«Nestes últimos tempos,' ainda
não vimos uma mão estendida a:
oferecer AMOR».
Este pensamento dito com má­

goa, tem.nos .levado a longos mo.
.

mentes de meditação, lastiman.
do que neste país que queremos
remoçar, as' pessoas se espetem
uma às outras, tentando. aníquí,
lar.se .mutuarriente, esquecendo
que não é no ódio que faremos
reproduzir Og cravos, que plantá-

_.mos' nos .canos das, espingardas.
, O tom com "que se fala na rá,
dio, a forma como se escreve

nos "jornais,. as letras das can.

ções .que ouvimos, não traduzem,

l. Continua'na pág. 1�

VILtMœ�
S' E ,N S A C I O N',A L

Dentro de ,um sistema socializ'ante
A Agência PIRE,S promove

A venda de Aparrarnéntos para Eérias Sociais

TIPO I MODALIDADES DE PA�A�I£NTO
,

ENTRADA ...

,

... .... , .. ... ... 40000$00

A
40 PRESTAÇõES DE 3750$00 ... ... �150 000$00
8 }} }} 20000$00 ... ... 160 OOO�OO

.

350000$00,

ENTRADA ... ... • 0.- ... ... , .. ... 45000$00

B
40 PRESTAÇÕES DE 4000$00 ... 160000$1!0
8 }} }> 20000$00 ... ... 160000$00

365000$OQ

ENTRADA '" ... ... ... ... ... ... 60000$00

C
40 PR:t;:STAÇÕES DE 4,000$00 ... ... ... 160000$00
,8

.,

28750$00
(

230000$00)} )}
..

�
. ...

450000$00

D I D E M <

. (
..

"

"

PRONTO PARA ENTREGA

ESPECIAL'
ENTRADA ... ... ... ... ... ... .. . 250000$00
CAIXA OU OUTROS

"

300000$00... .., , .. ... ....

550�0$00

Contacte hoje mesmo com o telef. 62816
Rua da Carreira, 118 - Loulé

\


